
TODOS OS PAÍSES AMERICANOS
No Congresso Continental da Paz

MONTEVIDÉU, 5 (IP) — Os três últimos paises americanos que faltavam aderir ao Congresso Continental Americano acabam de fazê-lo. através
de Comissões Patrocinadoras eleitas em Conferências Nacionais. Os aludidos paises são: Honduras. Haiti e São Domingos. O fato é tido como de máxin.a significação

para o conclave. que agora conta com a participação de todos os paises das três Américas.
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CONTRA a
Remessa de Tropas
A PROPÓSITO DAS MANOBRAS DO GO-
VÊRNO VISANDO ENVIAR SOLDADOS
BRASILEIROS PARA A CORÉIA. OUVIMOS

ONTEM MAIS ALGUMAS PESSOAS:

FAZ A POLÍTICA DE "CANHÕES EM VEZ
DE MANTEIGA" AUMENTANDO ASSIM A

MISÉRIA DO POVO —

diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO IV — KIO DE JANEIRO» QUINTA-FEIRA, li DE NOVEMBRO DE 1951 - N.' 934

Teve grande repercussão a
nota que publicamos provam
rio que com o dinheiro apli*
cado pelo governo na compra
do «Barroso:;, do cTamanda-
ré» o de três aviões de bom-
báreteio pesados, poderia ser
construída a Usina do Salio
e afastada paia sempre do
Rio a tragédia do raciona-
mento de luz o força, que está
provocando a paralisação do
comércio e da indústria, o de-
semprego e a fome.

«O Jornal», órgão do vende*
pátria Chatcaubriand, em ma-,
teria que parece redigida na
própria embaixada dos Esta-
dos Unidos, pretende repli-

#car nossa asserção. Mas é for*
çado a admitir que o dinhei-
ro gasto i'jlo governo na com*
pra dc armamentos poderia
resolver, aplicado para fins
pacíficos, sérios problemas de
nossa economia.

A lese advogada por *0
Jornal» — que è a tese do go-
vôrno Vingas o dos imperia*
listas americanos — se re-
sumo em que a economia de
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Em enquêie realizada pela Inter Press pronun-
ciaram-se pelo monopólio estatal o líder em

!abèa" exercício do PTB, dois deputados da UDN, um
;âo no Catete, com a assmtcn- *

Estíl produzindo a maior
aproensào na opinião pública
de todo o pais o ante-prpjetq
quo pretende regular a expio
ração da petróleo, cm elabora

do PSB, e outro do PTBcia direta do sr. Getulio Var-
gas.

Acompanhado de uma propa- zpk já. se levantaram contra o
ganda estrepitosa qus visa cm
prestar cores nacionalistas ao
chamado Plano Nacional cb Pe-
trúleo, o nnle-projcto tem vin-
do a públio, cm vários aspec*
tos, através da imprensa ofi-
ciosa, para efeito de sondagem.

Numerosas e autorizadas vo-

anteprojeto, entro as quais a
do general Horta Barbosa, ou-
vido pela «Ultima Hora», e a do
deputado L)bo Carneiro, que o
denunciou da tribuna da Cfi-
mara cnmo simples manobra
para entregar o petróleo à Slun-
dard Oil.

A propósito, a reportar; ;m ;la
Inter Pross ouviu vários depu-
tados.
PISLO MONOPÓLIO ESTATAL

O deputado Joel Presidio, :!
der em exercício do PTB, decla
rou:

— Figura como pinto alto
do minha biografia que partici-

DADil DEUflPílSJ H PMQTITÜIPHfl
Esse o significado do asqueroso co ngresso de "tiras" ora reunido

Querem desencadear o terror contra o povo
O povo carioca vê com asco | país, padronização essa que o

c indignação o espetáculo re- F.E.I., a gestapo ianque, está

pelento e afrontoso- do coi

gresso de policia que se reúne

nesta capital, convocado pelo
governo Vargas para implan*
tar novas medidas de terror.

A imprensa vendida uos in-
teresses estrangeiros, ao con-
trário, dá o máximo de douta-

que a essa reunião de esnan-
cadores e profissionais da vio-
lencia, enchendo colunas e co-
lunas com suas nojentas de-
clarações e resumos de «toses».

Exemplo disto é o órgão iideno-

fascista «C 'rreio da Manhã»,

que defende em editorial os

pontos do vista da policia so-

bre «propaganda de opiniões

de origem subversiva», abram

gendo ai a campanha pela paz.

O chefe de policia fia Capi-

tal, Ciro Rezende, aprosotitou

uma «tese» que resume os con-

celtós do governo federal, so-

bre a repressão ao movimento

operário e democrático, üeren-

da 61» a padronização dos mé-

todo» da policia cm todo o

procurando estender a todo o
continente, a fim de manter
o seu controle sobre os movi-
mentos populares nos diveruos

países.
O, belegulm Ciro Rezende, ^iz

o D1P policial, «faz um exa
mo doutrinário do comunis-
mo» e sustenta que «as poli-
cias do pais dispensarão aten-

ção especial aos assuntos de

policia políticas-.

Isso é bem- claro. O que.
Vargas pretende com essa con-
icrencia de seus esbirros é re-
vogar pela violência policial
as garantias democráticas que
a Constituição assegura, ü que
resta dos direitos conquistadas
pelo povo íica ameaçado peio
arbítrio policial que se some-

põe a todas as leis. Deixa de
iiavcr a menor garantia pava
os cidadãos, em face desses po-
deres da policia politica.

Todos os democrata;i estão
chamados a lavrar o seu vi-
brante protesto contra o in-^ua-
lificãvel acinte desse congros-
so, que vem afirmar — o para
cúmulo, no ministério da «Edu*
cação* — us teses fascistas ia
violência e do trabuco, dos es-
pancamentos e do terror indis-
criminado.

pel da càmpanbf pelo monopó-
lio estatal do iioêõo ouro negro.
Reafirmo que sou por essa so-
iuçüo para. o problema ,Ja ¦¦'.;-
ploracãj cb petróleo.
CONTRA O ENTRECtUISMO

E o deputado Adail Barreto,
da UDN:

, — Sou pela solução nacinna-
lista. Aceito a solução indicada
polo deputado ManhãC3 Barreto
através de uma socleclaçle com
maioria de capital cb lEstado o

participação exclusiva d", bra-
sileiros natis.
SO' O MONOPÓLIO ESTATAL

O deputado Orlando Dantas,
do PSB, afirmou que só admi-
te no que se refere íi exploração
do curo negro brasileiro a so-
lução do monopólio estatal,
única que, de fato, atende aos
interesses do Brasil.
PELO MONOPÓLIO EM QUAL-

QUER SITUAÇÃO
Do deputado Vieira Lins, do

PTB:'— 
O petróleo deve ser expio-

rado pelo Estado. Esto é o meu
ponto de vista que direi em
qualquer situação.
PRECAUÇÃO CONTRA O

CAPITAL ESTRANGEIRO
E ncr fim o deputado da

UDN Co:lho de Souza.
— O meu ponto de vista já

tenho várias vozes expressacb
a esse respeito, não só da tri-
buna da Câmara como pelas co-
limos dos jornais em que es-
crevo. Meu ponto de vista é
pela exploração sub a forma cb
monopólio estatal ou através do
Estacb c capitais brasileiros,
desde que a legislação tome as
devidas precauções a fim cie que
o ouro negro do Brasil não caia
em poder do capital alienígena.

guerra deve ser mantida o
incentivada, mesmo à custa
dos maiores sacrifícios para
o povo brasileiro, a fim de que
sejam atingidos objetivos eo*
mo «cumprir no plano inter-
nacional as obrigações que
firmou com os povos da Ame*
rica o com as Nações Uni*
das» (envio de tropa., para
a Coréia) ou «garantir a in-
tegridade do continente» ten-
trega dus bases navais e aó-
réus do Brasil aos generais
o almirantes ianques).

«Para isto ó que loram com-
prados o Barroso e o Tamari-
tláré», diz o jornal do t.scriba
Chatcaubriand. «Pura isso é
quv serão comprados outros
navios, outros aviões do com*
bale, outras arcas modernas
e potentes. A nossa vontade
de poder não será suplanta*
da pelas falsas lamúrias dos
que acham quo devemos re- \
servar o dinheiro dos çanhõeti
para adquirir mais manteiga».

Esta era a ¦ linguagem du
Httler. E' a própria fórmula
de 1-Iillcr, agora roplzada por
Truman e imposta aos syiis
satélites: canhões em vez de
manteiga.

O puvo brasileiro repele es-
sa politica de guerra e de
submissão o, exasperado com
ns cosequençias sinistras dos*
tá economia iiazi-american-.,
que esta levando o pais ao
abismo, há de impor a sua
vontade de paz sobre a cama*
..lha dos responsáveis por
tais calamidades.

Em todas as camadas fio*
polares nossa içportagem tem
colhido declarações veemen-
tes contra a participação de
nossos soldados em guer:as
rio agressão, em qualquer
guerra fora rie nesso torritò*
rio. Éssn decisão rie nosso po-
vo cada vez inni.i se conso*
lida á proporção que os im-
perialistas exigem com maior
atrevimento o envio de tro*
nas brasiielras para a Cctcin
o qi'.'.< se tornam públicas
através dns denúncias que te-
mos veiculado, os preparati-
vos rio governo Vargas para
átbriÇot a tais exigências.
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SEBASTIÃO LACERDA, den*

tista, com consultório em

Caxias, no Estado do Rio —

«Sou contra. Sair daqui para
ir morrer lá lora, a-toa, não

é negócio:*.

HONORIO CUMES DE
AGUIAR, trabalhador ria
Limpeza Urbana, casado,
tem um filho em idade ml-
litar: — "Sou contra. Não
temos nada com a briga na
Coréia. Já basta a nossr
vida ser desgraçada aqui».
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D. MANUELA DAMASCE*
NO. sobrinha de um gene*
ral e mão de ura ta.ieníe do
Exército, avó de sete notos:
— «Sou centra. De mou p:m*
samonto, de minha religião
(católica), sou contrária às
armas. Deus nos livre do

guerras».

f"\RIA ríAS5ri*tó#, estudan*
te, da Faculdade de Filoso*.
fia, tom dois irmíos cm ida»
de de convocação: — «So*

em principio, contra a guer-
ra. E no caso da Coréia,
acho que o Erasil nada tom

c ver em terras alheias».

i

Concurso de Poemas
Em Homenagem a Stalin

Vom desperlundo considerável interesse o Çancu-™ 
de

poemas em homepagera a Stalin, instituído pela IMPREN&A
POPULAR para comemorar o 72 do grande campeuo da paz
e da independência dos povos, a 21 do corrente. Numerosos

poemas já checaram a esta redação e temos recebido dl-
versas consyiltas sobre o concurso.

E' oportuno recordar que o prazo se encerra a 15 dc dc-
zembro. Quer dizer, os poemas que chegaram depois dessa
data não entrarão no concurso.

O autor do poema vitorioso terá um prêmio de dois mil
cruzeiros, e serão concedidas além disso duas menções hon-
rosas.

O» poemas devem ser enviados a esta redação — rua
* Gustavo Lacerda. 19, sobrado — e assinados com pseudo-

nimo, trazendo juntamente um envelope fechado com o ti-
tulo do poema, o pseudônimo c o nome do autor, para pos-
terior identificação.

Só aos Vendedores
De Armamentos Interessam

Guerras de Conquista
AFIRMA NA TRIBUNA DA CÂMARA O

DEPUTADO CAMPOS VERGAL
Falando ontem na Cama- pelo petróleo c outras, ri-

ra a propósito da reunião q«e?as. Um guerras desse
dos Quatro Grandes, o sr. tipo não podemos servir dc
Campos Vergai pronunciou-
se contra o envio de tro-
pas bíasileiraà r.o estran-
geiro, verberando enérgica-
mente qualquer tentativa
nesse sentido.

«Se formos examinar as
causas das guerras, vere-
mos, invariavelmente, que
por trás dos pretextos in-
vocados se escondem sem-
pre interesses comerciam.
disputa de mercados, luta

O GOVERNO JÁ ENTREGOU O DINHEIRO ACS EE. UNIDOS t
A VERBA NÃO FOI APROVADA NO CONGRESSO *- MAS A
CHEGADA DO "BARROSO" CONSTITUI UMA VITÓRIA DO

NOSSO POVO — FALTA O "TAMANDARÉ" —

A chegada do «Barroso» à caso esmoreça a vigilância po-
enseada da Ilha Grande cons-1 pular, o governo tentará cr
titut uma vitória do povo bra- ¦* ''"""" "'•"' " -'T-»"''»
sileirj, que se ergueu exigindo
a volta dos nesses marujos
ameaçados ainda há pouco de
serem enviados, nesse navio, d.i3
Estudos Unidos para a Coréia.
Entretanto, ainda continua na
lYmérica do Norte o «Taman-
d;,ré», cuja vinda só 6 prome-
lida pelo giverno para feverei-
ro. Continua assim pesando u
sinistra ameaça sobre uma par-
to dos marujos brasileiros, e
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tamente fazer com o «Taman*
daré» o que não pode realizar
com o «Barroso», Os aconteei-
mentos provaram, porém, que
o povo brasiteiro tem força

uov. CAMPOS VEHGAU

instrumento a quem quer
que seja» — afirmou.

Na a.» PÁGINA publica-
mos as importantes declara-
cões do deputado Campos
Vergai, ,.,

0 Caso do
Avião de

Espionagem
Caças soviéticos do exér-

cito dc ocupação na líun
gria forçaram uin avião
transporte americano, que
sobrevoava o território
húngaro, a aterrisar. Esse
fato concorreu para que
fosse comprovada oficial-
mente a criminosa ativida-
de de sabotagem c espiona*
gem que o exército ameri-
cano está exercendo nas
Dcomcracias populares c
na própria União Soviética,
Esse aparelho conduzia su-
primentos, aparelho de rá-
lio de aempanha e mapas,
para serem lançadas de pa-
ra-quedas.. Os mapas as-
sinalavam operações de sa-
botagem a serem levados
a efeito ua Tchecoslovaquia,
na Hungria o na URSS.
(Leia mais detalhes na ií.'
página),.-
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PROBLEMAS
ATUAIS DE
ENERGIA
ELÉTRICA

Procedente de S.lo Paulo,
chegou oniom a esta capital
o- engenheiro Catulo Branco.
O ilustre técnico em questões
cie energia elétrica realizou,
às 17 horas, uma palestra na
sede da Associção feminina
do Distrito Federal, sobre a
necessidade da imediata r.a-
cionalizàção da Light.

Hojo, às 21) horas, no 7.' an-
dar da A.B.I., o engenheiro
Catulo Rra'nco pronunciará

uma conferC-ncia subordina*
da ao titulo: «Problemas
Atuais de Energia Elétrica*,
seguindo-se debates.

bastante para evitar a consu»
mação desse crime._

Ü PECULATO

No ano passado o governo
pediu ao Congresso a verba du
i05.621.000 cruzeiros paia a
compra cius dois cruzadores. Es-
ta verba não íoi votada. Ago-
ra, cem uma serie de alegacúea

governo pede o dobro ...
J2J..IKÍI.0U0 cruzeiros, c.sso no-
vo padido, chegado na poueja
dias a Câmara, também nao
foi aprovado.

Mas o uno e que os navloa
já toram comprauos. O Mlniah
uéno da Mavinna divulgou on-
lem uma nula, que C:z textual-
mente, «O Brasil puguu...>.
mas pagou cjiu que dinheiro,
se a VL.oa ainda nao toi a^io-
vacla? Nau podo o governo ale-
gar que os navios loruin adqui*
ridos através de uma operarão
ue créditu, pois nao e issu o quu
afirma a nota da ivlanmia, nem
quaiquer operagáo desse tipo
se poderia realizar navendo a,
possibilidade ou a hipótese do
Congresso recusar a verba.

De onde enluo saiu o a.nhui*»
ro? Umú conclusão se nauoc»;
o Tesòurj adiantou cnmitio-4»
nients a importância para uma
operarão ainda nào aprovada,
Iiouve no caso uma grave irre-
gularidade com os dinhélrós pu-
olicos, um verdadeiro crime de
peculato.

0 15.: ütlOSí
U C0RSTIT9
SOVIÉTICA

(NA QUARTA PÁGINA)
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Luta
Alpma

Éxpene

hk Abono
s de Suas

ncias¦ ¦

Agostinho de Carvalho
A luta pelo Abono dc Natal a comissão que dirigia o mo-

jil 6 tradicional na vida dos vimento não so deu por con-
trabalhadores brasileiros, si
bem que o govOrno o o pada-
mento, ai tf o presente, não to.
nham nprovarlo os diversos
projetos apresentados no son-
tido dc conceder aos traba-
lhadores do todo o paia esta
justa o humana reivindicação.

Isso nos alerta para o f?.to
de que a luta por qualquer
conquista ou direito da classb
trabalhadora tem que ser obVa
da própria classe trabalhadora.

No ano de 1040 o funcínni.-
JUi-mo èm todo o pais com o
desenvolvimento de amola cam-
panlui e do forte mobilií:a?5o
de mansa levou o governo c o
parlamento de então a oonre-
«ler o Almno n milhares dc em-¦Drogados do Estado,

Já no ano trssndo o mesmo
r.fm aconteceu p i1sto ano tndn
indica nue não acontecerá se
os funcionários não se moliiii-
zarem. n&o confiarem cm suas
pr<Virias forcas e aguardiirem
da braços crüfcatíos a boa von-
tado rios parlamentares e do.
governo

A niesma deficiência obser-
vrda com o funcionalismo no
ano pàáaado atircsentoii-ie
para miittos trabalhadores de
empresas particulares Vimos
que somente conquistaram o
abono òs trabalhadores que *e
organizaram cm suas empre.
sar; o lutaram com dcclsíVÓ piir
essa reivindicação. Os qno
aguardaram o abono levando
cm cnnta a bfla vontade dos
patrfies e acreditaram em seu
''esnivito cristão» foram etiça-
nados nto a ultima hora. ç.-.m
promessas vãs p mentiras

Este ano pelas condições
cri.-rtas nos sindicatos foi nnro-
vada cm várias assembléias
sindicais a luta pelo abono.

Esta fase dà luta foi apro-
voitada ;;or muitos emprega-
dores pnra idudir os seus cm-
pregados o as próprias comis-
sõos quo dirigiam o movlrnen-
1o. Aproveitando-sé dá inrx-
pertencia dos trabalhadores
os patrões manobraram, de-
ram prasos, deixaram os ope-
rários na expectativa o po,*fim nada concederam. Sc tal
acofiteecu 6 porque os traba-
lhadores não tiveram capac!
dndê cio ('empreendei que ,-.
entrega do memorial em si
era parte cia luta e que cm-
iras formas rio luta seriam
necessárias.

¦lá em outras empresas o
mesmo não aconteceu por quoos trabalhadores! tinham ih-hs
experiência o souberam mo-
«linear a tática da luta à me-
dida (jue os patrões mano-
oravam. Entregaram o me-
morial, deram praso para .es
posta e durante o período d):
«-'spera rèfotçaram sua organi-•/ação local, esclarecendo dia
a ciia os trabalhadores, dec-
mascaraudo no transcurso .los
entendimentos todas as ma-
nobras dos patrões. Assim,
prepararam-se para o que«•tíesae c viesse» não sendo
surpreendidos nem envolvidos
jw:a demagogia e a astúcia
patronais.

Em muitos casos* diante ca
recusa cio patrão, não vacila-
ram om parar a empresa, em
aplicar meios (io luta mais
eficientes, levando os patrões
a atender suas reivindicações,
Ncísse. particular 6 inieressan-
te ilustrar o movimento dos
operários da Aço Paulista, em
São Paulo, que conquistara,.!
o cbono no ano passado, após
três pàralizaçõcs consecud-
vas. Os operários entregaram
o memorial ao patrão o este
chorando lagrimas dc croco-
ciiio argumentou que não oo-
tivera lucros e apelou uara oí.
scniimciiios paírióticos dos
trabalhadores, pois a inrlús-
tria nacional estava em vias
Uo falência, etc, No entanto,

vencida apozar de muitos tra
balhadores já estarem convic
tos do que diziam os patrões.
Conseguiu o «Diário Oficial*
em que a empresa publicava
os seus fabulosos lucros, con-
venceu os trabalhadores da
noerssidade da luta rom o
desmascaramento dos patrões
por esse processo e levou à
vitrtrin aqueles trabalhadores.

Portanto, como acima friza-
mos, a luta pelo abono de na-
tal será vitoriosa se os traba-
lhadores reforçarem sua uni-
dade nas empresas o desen-
volverem suas lutas sem ilu-
soes nos patrões, no governo
o nn j-iróprio parlamento.

No entanto, a exnerioncla
passada deve sor aproveitaria
si não quisermos ser envolvi-
dos pelas artimanhas pnt.ro-
nais. A aprovação em nssem-
bléin no sindicato da luta nor
um mcs de salário como Abc.io
de Natal, e um grande passo fl
frente mas nflo 6 tudo. Torna-
se necessário que essa luta ve-
nha para dentro das empresas
seta feita diretamente com os
patrões e interesso toda a mas-
sn trabalhadora Os sindica tos
por sua vez, devem incumbir-se
de redigir os memoriais, dfs-
tribal.los com os seus associa-
dos o orientá-los no sentido de
organizar uma comissão local
para dirigir a luta dentro da
proprtn empresa.

Re nssim não for feito, se
não nos orientarmos com as
experiências passadas, corr<;-
remos o risco de sermos envo].
vidos e dèrrotádòá, Não bas-
«arão os entendimentos de sin-
dicatò para sindicato, Isto e.
das organizações sindicais dc
empregadores com os de em-
pregados, Esta tática 6 demo-
rada, facilitará as manoh"ns
patronais o de todos áqíióiès
que não desciam vir vitoriosas
as reivindicações operárias de
fim de ano.

Os memoriais devem ser cor-
ridos por empresa pelos pró-
prlos trabalhadores que basca-
dos nas experiências passadas
criarão suas comissões locais
para entrar cm entendimentos
com as patrões e dirigir a laia
de seus companheiros em toda
o seu processo. A entrega uo
memorial é uma fase da luta
mas não 6 toda a luta Ainda
nos baseando nas èxpóriôhclfts
dos últimos anos vimos ore
apesar de em muitas empresas
serem recolhidas a totalidade
de assinaturas dos trabalhado-
res isso não foi o suficiente
para convencer os patrões da
necessidade do conceder o abo-
no.

WDTASÍORES IA VES AGINDO NA'1SS e nas Seiwatw Popiarr
O avião miliiar apreendido na Hungria transportava mapas emateriais
para ob espiões americanos — Criminosas atividades comprovadas

 insofismavelmente 
MOSCOU, 4 (I.P.). — Um União Soviética. Mesmo os loi-

avião militar de transporte nor-
te-americano violou receiilemen-
to a fronteira rumenn, nn zona
do Uechesi. Depois do haver so-
brevondo o território rumeno,
violou a fronteira da Hungria,
na zona «lo Giulá sobrevoando
igualmente õ território húngaro.
Nesse vôo, o transporte, norte-
americano aproximou-se da
zona onde se encontra, de aeôr-
do com 0 artigo 22 do Tratado
de Paz, a aviação soviética dc
ocupação da Hungria. Os pilo-
tos dc caça soviéticos obrigaram
então o transporto americano
a aterrizar n0 acródromo da ci-
dado de Pastia.

Um rigoroso inquérito instau-
rado provou que o avião ameri-
cano trazia uma guarnição de
três homens, sendo seu coman-
dante o capitão Hendcrson e
mais um primeiro sargento me-
efinico o um radio-operador. O
aparelho pertence ao grupo 85
da Força Aérea dos Estados
Unidos. Estava muito bem eqtil-
pado c com seus aparelhos do
vôo em perfeito estado, inclusi-
ve os que permitiriam voar cm
difíceis condições atmosféricas.

O que foi encontrado a bordo
do avião indica claramente qiic
so trata do violação premedita-
da com finalidades do espiona-
gem e sabotagem. Uma rápida
enumeração dos objetivos arro-
lados a borde do avião apreen-
dido prova isso; mapas militares
operativos dc' regiões de grande
importância da União Soviética,
principalmente da República da
Ucrânia o da região do Vnltrà,
hem como mapas da Trlipooslo-
váquia, Ruinlínin è Hun-rrla;
'.una emissora portátil com dis-
positivo especial para ser lança-
da do para-qticrfas o utilizada
em campanha: seis para-qnedas
além dos necessários para a so-
nruraiiça da tripulação do apare-
lho, vários fardos com 20 cohcr-
tnre3 para serem lançados do
para-quedas.

O própri0 fato da violação co-
metida pelo avião militar norte-
americano da fronteira da Ru-
mania e da llunn-ria, o lon/ro
tempo de vôo sobre os terrifft-
rios desses países, o tipo de
ayiãg utilizado, seu cqíiipamen-
to, o fato dc terem sido encon-
trados a seu bordo mapas mi-
lítarcs eom ihd.icac.oos de opera-
còes a serem levadas a efeito
nos países visados, tudo isso dc-
monstra claramente que o avião
foi enviado em missão pelo co-
mando militar norte-americano
com o fim de estabelecer liga-
çáo com elemento.» sabotadorer
o espiões localizados em paísesda Democracia Popular e nn

'Tos podem constatar que os ob-
letivos mencionados não sã0 en-
contrados om qualquer avião,
om vôo normal. O rigoroso in-
quérito a quo se procedeu rovo-
lou qno 0 avião deveria lançar
de para-quoclas os objetos que
trazia a bordo, cm determinados
lugares onde seriam recolhidos
por elementos dos grupos de sa-
botadores prévlnmentc coloco.-

Iugoslávia, base dos espiões e
sabotadores ianques, o mantinha
ligações entre esta base e os
grupos instalados ern território
soviético e das Democracias Po-
pulareS. Apurou-se também que•.una das missões desse aparelho
era a de lançar cm determina-
dos lugares esses mesmos es-
piões e sabotadores.

0 avião ameriean0 ficou h
disposição das autoridades hún-

dos pelo serviço de espionagem | 
-raras depois de terminado o in-

rio exercite norte-americano. quérito a quo procederam ns
Segundo declararam os tripu- autoridades soviéticas de ocupa-

lantes do aviüo, este vinha da I ção.

C01INÃ DO M.A.I.P
Publicamos hoje a nova ta-

bela de emulação quo deverá
nortear nossos trabalhos no
decorrer do mor de dezembro.

Chamamos a atenção do to-
dos que neste mês deve ser
dada uma grande virada em
nosso trabalho, para ampliar
mos e fortalecermos nossas
organizações pondo-as à altu-
ra da imprensa que lula pela
Paz.
AOS TRABALHADORES E AO
POVO DOS SUBÚRBIOS DA

CENTRAL E LINHA
AUXILIAR

Acha-se instalado proviso-
riamente na rua Piauí, 2ã0 —
Kng. Dentro — escritório elei-
loral do vereador Elizeu Al-
ves. No referido local pode-

rão desenvolver suas ativlda-
des os clubes da Central e da
Linha Auxiliar, far-se-á tam-
bém o recolhimento de dinhei-
ro, sugestões e outras tarefas
ligadas ao MAIP.

Qualquer informação será
dada no local entre 14 e 19
horas.

QUADRO DE EMULAÇÃO

Por motivo de ordem técni-
ca, deixamos de publicar em
nossa edição de hoje o quadro
ele emulação do Movimento
Carioca dos Partidários da
Paz.

A publicação do quadro fa-
remos entretanto, e em nossa
edição do amanhã.

Èènágemàllãsa Branco
O PREFEITO DE BARRA MANSA SOLIDA-

RIZOU-SE COM O ATO —
BARRA MANSA, 5 (Especial)

— A heroina da luta pela paz
Elisa Branco viajou dc Santo
Aleixo para esta cidade, onde
passou todo o dia do ontem.
A Rádio Siil-Flumínotise dc

Seja Sócio do
ML A. i. P.

se a Diretoria do
C. Pela Paz

Será insiíiuido um curso de coleiores de assina-
íuras ao Apelo por um Pacio de Pas. a se iniciar

ro próximo dia 12

Vfímãm
^•áto* ¦**it35^a.1 5 H to r

_, O S.A.P.ij. está promoveu-
da uma Semana 'Nacional 

dc'¦Alimentação. Numa prnfn-são de rarla~es o impressos,¦gasta milhões para nos cnsi-
nar a comer,

Está ai, uma das coisas
boas da vida: comer bem cr.-¦mer ,1o melhor, do mais sa-
bornso, dn mais alimentício.
O S.A.P.S. nos ensina qua <5
de utilidade c de proveito a
observância dos métodos da
bòa alimentarão Ela dar: ser
substancial c sadia, rica cm.
Vitaminas r em calorias. E
não ha nada que faça maior
hem ao rorpo c renove enc.r.
flias. que um bife bem ou mal
passado, verduras, frutasovos. leite puro...

filas quem não está de ixéãf-dn? Saber todos sabem rio im-/or alimentício da carne, daverdura, ila frutá, tio leite..
E aostar todos nostam da car-
nc.dn le.ilc. da verdura, da
fruta... r; da manteiga.

O que ninguém sabe 6 onde
r. como e dp nue tnrnia conse-
fluir esses uViwntns.

—oOo—
O oiiíro assitiitfi do dia im

fnaior rvldãncia continua a amRibeirão das lar/cs. Choveu
trnvcjou. as ruas andarum
alanadas. muita anua eah,¦nestes ulthnns dias. Entrrtan-
to Riheirãn das Lages conti-
mia teco. o nível baixo, amea-
çando parar.

E o resultado é. que a Light
com essa história de estiagem
já está se tornando chata. E
enquanto não enche Ribeirão
das Lages 0 homem do povonum desabafo, solta o seu
grito:

—¦ Já está enchendo"

Sob a presidência du professor
Jordão de Oliveira, da Escola
Nacional «ie Bulas Artes, reuniu-
ku ontem em sua sede a Dire-
toria do Movimento Carioca fe-
Ia Vm,, paru apreciar o desen-
vòlyimehto dos trabaUíos reali-
..aaos na semànn anterior yeios
Conselhos du faz de bairros e
empresas. Vérificou-Sè quu 14!i
propostas paia novos sucius U-
nham dadu entrada na .Secreta-
nu da entidade. Kealizàrüin-sè
três Conferências para divulga-
ção e explicação Uas KesoluyíiviS
oo Ul Congresso Brasileiro uo'-
Partidários du Paz, promovidas
pelos Conselhos de Paz ui Lignt,
. ii.... ..ia o dos bairro Catott-
Laranjeiras. Uundo um balan,'.)
nu situação financeira, a Direto-
ria constatou que, no mcs dc
novembro, houve uma arrecada-
ção de Cr$ 25.Wt,Si), As dus-
pesas com a instalação da suue
e a participação da entidade no
111 Congresso são, porém, suiw-
riõròs a essa receita. Tendo cm
vista essu fato, a Direti.ria de-
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HUMBERTO TELES.

ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje os srs.
José Vieira Machado, Car-
los da Rocha Azevedo,
Jorge Santos, Iclelfonso
Leitão, Mário Rodrigues
Mendonça; o sra. Fernan-
da Reis.

NOIVADOS

Contrataram casamento
a sita. ltogina Helena Vi-
zeu Penalva e o sr. S6r-
gio Kestrup.

NASCIMENTOS*

Nasceu ante-ontem o
menino Cláudio, filho do
casal Cremilda e Diolindo
Pessoa de Faria,

FESTAS

Sábado, âs ÍS horas, o
Olympico Cluby realiza-
rá mais uma tarde dan-
sanle.

EXP0SEÇ3ES

Continua expondo no
salão da A.B.l. o pintor
gaúcho Francisco Muller
Szegecky.

SOLENIDADE »
A União Beneficente dos

trombonistas realizou, do-
mingo último, uma sole-

, nidade para a posse da
nova diretoria.

liberou f.-ize.' um apelo aos Con-
.•lhos de Paz para que se'» in-
ensificado o trabalho de finaii-

ças, com o objetivo de cobrir o
déficit e fazer frente às nova1)
despesas que advirão com a roa-
lização do Congresso Continòri-
tal da Paz. Finalmente, a dire-
toria resolveu instituh um eur-
so do coletores de assinaluras
ao Apêlu por um Pacto do Paz,
a so iniciar no próximo dia 12.

ATENÇÃO

Qualquer serviço 'le
bombeiro, eletncüa
de e mecânica em í;e-
ral, cr-suite o RftLS
pelo Tel: — 42.0^54

JOSF GOMES
ALFAIATE

IlUA BENTO KII5E1U0, 33

[ !• and. sala 1 - TEL. 13-0002
.«. -•**-¦»*..•• *•. .». httu .-• %» ufL. I
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Pela Paz"
Será realizada hoje, ás ÍS

horas, à Av. Kio Branco, l-l-
T)." andar, unia reunião da
diretoria do Conselho da Mo-
cidade Tela Paz, Para a mcs-
ma foram convocados, tam-
bem, os representantes dn
Conselho Deliberativo e dos
Departamentos.

Barra Mansa, cuja onda atin-
ge Volta Redonda, dedicou o
programa íAs suas ordens» a
Elisa Branco. O programa es-
tendeu-se das 14 às 21 horas,
toado sido tocadas diversas mil-
sicas cm sua homenagem com
letras do autores populares,
despertando grande interesse
do povo.

As 20 horas, Elisa Branco
participou de um ato público
radiofonizado, realizado na cs
tação do rádio. O prefeito Io.
cal, sr João Chiessi Filho, afir-
mou quo se solidarizaria intei-
ramenlo com o ato.

Elisa Branco fez um discir-
so de agradecimento aos esfer-
ços da população pela sua li-
herdade, tendo ainda usado da
palavra o sr. Benjamim Go-
mes, presidente do Conselho do
Paz cie Barra Mansa, o jovem
Josi Luiz e a sra. Italva Mo-
ta, da União Feminina de l2ar-
ra Mansa.

Elisa Branco, no eneerramen.
to do ato, fez entrega de pre-
mios aos campeões locais da co-
lota de assinaturas ao Apelo
por um Pacto de Paz.

NOTA INTERNACIONAL

0 Bastia NnMj
Oriental

c*
O nrimrtro ministro turco. Menderes. falou a ¦*i'i'a n»*

trões americanos, através do semáiiário «USA News», sobre
assuntos relacionados com a nota soviética de protesto en-
dçreeada a sen país.

Trala-se dc uni hino à ainda inililr.i ianque ao foverno
milltnr-fascisfa de [stambiil. O sr iMcncierei i)<-r--ço não vct
nenhum atentado contra n Whcrntiin liurn no fato de eslar
«ma pítria transformada uin hnr.p miütnr Ianque Ohsprvá o
primeiro-ministro turco, cheio «le orjriilhn, mie seu piiís re
presenta. pnra os americanos, 0 bastião mediterrâneo nrlen-
tal, enquanto a Espanha e o hoãliiij) do Meiüiprrf.neo wirlen
tal. Curiosa coincidência, nesse BíspnsiHvn oSrrnifytico. noi'
os dois guardiães dos flanrns «mj-piii-ópéliH «ão nnises dn
minados por ferozes ditaduras fascMn». n «orvic,, da «demo
cracia» dos trustes o monopólios dc WnÜ Slrcct...

Não se preocupa muito, o sr. Mcmleres, cm «tia entre-
vista, com a camuflagem «le sün posição, pile deiva c]nr0 nverdadeiro papel de seu pnfs. que é o de base avançada de
agressão à URSS e aos países de democracia popular. E
reivindica para a Turquia uma posição de primeiro time, no
lado dos Estados Unidos, da Injrlntorrn <• dn Franca, numa
equipe de «defensores» do Oriente Médio, Ai. sem querer, o
estadista de Istambul lança gasolina nn fogueira do Oriente
Médio, onde além das lutas abertas contra a dominação >m-
perialista fermentam resíduos rip prevenção contra os anti-
gos opressores otomanos, que não passam através Ha gar- ¦
ganta dos povos árabes. Com eMlo. iá se (êm verificado «é- Jrias manifestações contra a prelenrão um tanto mecanicista
dos americanos de jogarem num só hnlain de caranguejo omundo árabe o mais Israel, a Turquia, a Grécia e a lugoslá-
via, países tradicionalmente hostis àqueles povos. De Tripo-
li a Karachi já tem havido sérins manifestações contrárias
a utilização da Turquia como principal bastião anglo-ameri-
cano no Mediterrâneo oriental.

Manifesta o sr. Menderes, em suas declarações aos «bos-ses» americanos, o desejo de pacificar o Oriente Médio, ondeferve a luta contra os dominadores imperialistas. que os,ai''2,4CSxrliricrí*m- Mas a Publicação dc sua entrevista na«USA iNc-vs» coincide com o agravamento dn situação noEgito. E que existe uma enorme diferença entre os anseios
desse «ycs man» turco e a realidade politica. Isto. não só
quanto aos paises do mundo árabe, mus também quanto àprópria situação da Turquia, onde a fomfc atinge aos limitesda tolerância popular, onde para sustentar um exército deum milhão de homens, o governo turco encarece brutalmente
o custo da vida, selando até os pãe.s das padarias, onde háum terrível contraste entre os imensos tesouros dos sultôcs,atopetados de pedrarias, peças de ouro maciço e de marfim,escondidos no museu dc Istambul, e n fome, a tuberculose eo desemprego. Uma guarda reforçada veda a entrada de cie-mentos populares naqueles sitios proibidos. Ali só podem teracesso os grandes da terra e os visitantes estrangeiros decerta categoria.

Mas um dia o povo levantará esse sitio, entrará no nau-rruto das riquezas nacionais, implantará um regime dc ver- !(ladeira independência, em bases realmente democráticas. E !isto será o diabo para o sr. Menderes c Mister Truman. !

^*-*yy jgij Mjtm JÊjá Mtàik * *ê*ã

m,i^0APA^ULf0'Í-(IP') 
- Rcsimo de "«toleráveis 

perseguiçfies 6 o da fundição Cohrasma, em Osasco. O chefe da fur.diçao estrangeiro naturalizado, de nome Novisk, persegue oioperários negros. Afirma que «todo operário preto que nâo ibajulador o comunista». Mas o pior, na Cohrasma, é a falta dosegurança no trabalho. Os fornos são carragados a olho e cm
T""^""*' uu "" «rresponsamiiaade são freqüentes as expiosoes. Os operários, vitimas de constantes de acidentes, ainflípor cima, sao suspeitados como sabotadores e submetidos a um*humilhante espionagem da policia interna da fábrica.

<1 --UI.III.VIIA 1)0 MOVI.UKXTO CAItIOCA TELA TAZ),

DEZEMBRO

— Emiilnçãi) du fnlctf. ile firmas *ior um Tiulo da Vm. —
TOTA1. ÒEÚÃi S82-Í.0•i' ciiuru

AssoclocS» Dcinocr&tica il» Cusrudura .,
O. 1). (.'iiti'U'-i.ii'!i'iji'ira*
C. 1). fmjftcsslst» 1'icii.iilo ... 
Conselho <te i'«/- <¦»> sfilão Carioca
Frente ilu Lutii imlu 1'n/. Zuim Sul 
l.iga llcnjiiinia Coubtunl 
Afisoc, 1'uiiuiurio.s Uu 1'uz üa Saúde ,,..
Cotiüclliu üo I'iu ilu liliu (lu UovtirnnJúi
Coim. ua í'ttz de Jilur. Hermes
Cinis. d;i l*a/, de .Marta da üuicr* ..*
Conti. ilii 1'nz. Ãocl áiosii .,,»,.., ,.
úiuü, du t*á* l.uupoluuieiiSü ....••.••««•
Cmis. ilu Viu «(. lluuaiinã
Loas. du l'a/, de S. Cnsliivão
Cous. ilu Faz 11. Àlbui|ueiijUü .....,...,
Cuns. du l'ai du líeiilengo 
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"LUZES DA
CÍDÀDE"

Y. MAIA
A Cinelàndia está iluminada! Carlitos acabou com o racio-

namento. Chega de abacaxi.
Durante uma semana veremos CINEMA. A semana pertence

a Carlitos. Estaremos em estado de graça cinematográfica e
para tafl, evitaremos assistir ás provocações guerreiras pjr partodos jcrnals dos complementos.

Teremos longos bate-papos com Carlitos; ouviremos, com os
olhos, tidos os seus poemas fixados na eternidade cie sua mími-
ca inimitável. Em Carlitos encontraremos a ingenuidade da cn-
anca e o pensamento experimentado de um reflexivo humanista.

«Luzes da Cidade» 6 um filmo produzido em 1030, na transi
ção do einema silencioso para o cinema sonoro, e nele Cha-
phn conservou o seu apego á imagem gesticulada, como quaseúnico elemento cinematográfico.

Colocou, porém, no inicio, com o discurse de inauguração d?
uma estátua, onde as palavras se diluem em ruídos, num gras-nado Intelegívol, sua critica aos e:;agcros dá cinema iuü','ó fa-lado, ironizando, ainda, os inúm-oros demagogos conhecidos feri)
qualquer parte, onde a hipocrisia seja o sotaque das palavras som
pensamento,

A capacidade de Chaplin, em compreender as emoções e comelas usar exemplos de delicadeza, renúncia, simplicidade e indí-ferença quase heróica ante os achincalhes que desperta o tipecaricatural de Carlitos, faz Ce suas obras um divertimento paiarir c, em várias situações, para choraT também, porque assimimpõe a vida na sensibilidade dos que percebem não estar pie-sente apenas um palhaço fragelando a sua própria figura.
Carlitos é urn símbolo que reúne a pureza da criança, amalícia oe quem sofreu e perdoou e a compreensão madura deuni filosofo que se libertou, na poeira das estradas, de todos oscomplexos e recalques que o mundo capitalista marca, cotid!anamente, nas criaturas. E muito do paupérrimo menmo cha-mado Charlie Chaplin, morador num pardieiro do bairro mau,miserivei da Londres, está registrado em seus filmes.
«Luzes da cidade» é uma pantomina tragi-cõmica, onde adedicação do lírico vagabundo sa cencentra no amor qua êle de-aica a uma cega vendedora de flores
Durante esta semana, a presença de Chaplin recortará natela a clássica silhueta do vagabundo, poeta, filósofo ami-e

!& ^n<:a3' ,d]as.,t'l0,-cs' dos cachorros c irmão de todos os qãetfim fome e sede de justiça — CAHLlTOS.

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AMÉRICA - «No, no, Nanctle».
cora Dorls Dey c Gordun Une-Kue.

AUV-fALAC-IO - «Loucuras douma época», com nouiS iJouvct oS.uiy. líclair.. •--•¦.-

ASTOMA - «Um dia com o dia-bu», com Cuncinliaa.
A EivTDA - «Ai vuui o barüo», com

Uacarlto o Ellana.
AiWiüLA - «fl mima do destino»,

com Fernando Lamas o Mcchii
(Jrtlz.
tiU'l'AFO(;o - «No, uo, Nanctte»

com Doria i)ay. o lifcton jaac-
Bao.^ * * '** - ¦

CAK10CA — íRcsiBtéilcla heróica»,
cuin Uregury i.Jück,

CUiíitíiyU — "í-Nu, nu, Naucttei^ coni
Duas Duy o Gordon MacHae.

CULÜN1AL - «Um dia com u dia
Du, com Caiitln-lns.

11. LOUU — «Um dia com o dia-
do», com Cunliiiílaü e «Aveuturuu
do talcüo».

IJJvJAi. — «ItesistOncia licrolca»,
com Uregury Peck.

liMi-tíiiio - «Ua iiiiiorct* (le Caro-
llini», com Jlurllne Carol.

U'AttL,MA - «Lune» da cidade»,
cem Çliarlío Chajilin..

IIÍ1S — «*lilâi tires i.u truicão», com
líubcrt Douglas o Joyco Holcloni

LiiüiiLUN — «i<iu, no, NatiGttc»; com
IJorls 13ay o Gordun MacKae.

LUME - «O íillio do xeque», com
Totó c Táiiimu LeeB.

ilASCUTE - «Um dia com o dia-
1)0», coin Cuutiiiilaif.

iMÈTROS (Paaaeio, Tljuca e Coim-
cubana) — «Ti doa silo valentes»,
com vau Joluusou.

MluAMAU - «Ueslstoncia ücrúi-
ca», com Gregory JPeck;

iviuwTl' CAÜXI.LU - «Al vem o
buiãop com Uacarlto c Ellana,
C10WUN - «Kesistencia horòícá»,

¦.um Gregory Feck.
ULINJJA — «Um diu com o diabo»

com Cantinllas.
PALÁCIO - «No, no, Nanette»,

com Uoiis Uay o Goidon Maclíae.
fAllltílENÜl!; — «Um dl cem o

diabo», cum Canliiitlas,
1'AliA TU10UB - «Kit Carson».
PÀT11É' — «U lôüo da uioiitaiilia»,

com Amadeo Nauarrl o Bllvana
Muugaao. ,

PLAZA -• «Uni dia com o dlab.
com Cantinas.

PiliiülL>e.«in. • «A vitima do des-
Uno», com Feniaiidr Lamas c
JUtclia ürtlz.

tJlili\10K - «Lu dia com o diabo»,
cuia Caiilinllas.

11E.\ - «íUãitiies ua tratçAu», com
Kuburt úiluijUtui o Joyue liiillléii,

iíuáj --. «Uui.isieiicia neruicii», com
Ur gory Pcck.

i:iAJN - «ivu, no, NanoUe», com
Uuns Uuy o Goidon Aluei.ae.
lli v UL; - «iigineiia ue líuiiuilia»,
cum Dlarcluu iliane2 Meuta.
LilTí — «iiin .dia coui o uiitbo»,
con. (Janlinlias.
S. JUJSBJ' «l''allina — encerra-

meiilo Uo uno santo»,
d. PEDHO — «Luues da clüaüe»,

com ciiunlo Chaplin.
«UTOklA — «Luzes da cidado»,

com Charlio Chupin.
a. LUIZ - «iíiislütènclá heróica,
¦~S01B. lírOBO.rjr fisslt. .— •*- „'

NA E.F. GOIÁS
AKAUUARl,,*) ui») — Logo

que tomou posse no cargo de
uretor ou E.F. Goiás, o ca-
pitão Borges Teixeira reuniu
os operários e disse que pre-tendia administrar com a coo-
pernção do todos. O operário
Gabriel José Ferreira acredi-
tou no quo estava dizendo o
diretor e passou imediata'-
mente a fazer uso da pala-
vra. Na presença de todos de-
r.unciou uma serie de irre-
ijularidades administrativas,
inclusive casos de desvio de
material. Tanto bastou para
que o capitão Teixeira pas-..asse a perseguir o trabalha-
dor. Ferreira recentemente loi
suspenso por noventa dias e
o curetoi tudo laz para clemi-
tí-lo. Contra os ladrões nenliu
ma providencia foi tomada.

DLáCAKltlLAMEN TU
FUliiU ALÜGRK, ò U.P.)

reu nas proximidades da es
.ação ferroviária de Baliza.
iVele perdeu a vida a sra. Evi
Sezeka o o húngaro i*?contc
mente chegado a0 Brasil, Al
megi Júnior, teve as duas pernas amputadas. A presença
do duas sucuris vindas de Ma.
to Grosso, que viajavam nc
.-arro dc bagagens, prejudi-
cou os trabalhos do socorro
pois os trabalhadores tinhan
receio de se aproximarem .da;
enormes cobras.

JANGADE1RÜS

VITORIA, 5 (I.P.) _ 0<
(angadeiros cearenses que fa-
zem o «raid» Fortaleza-Porta
Alegre estáo sendo muito ho-
rnenageados nesta cidade,
pnnc.paimente nos meios nau-

cos. Encontram-se üospo-
ados no Clube de Regatas

Grave descarrilamento ocor- vasco da Gama,

DUAS PEÇAS
EM UM A10

Elyaeu Maia
l«'elizmento pároco que ja fji rompido o pieconcolio contra

as poças de teatro em um só ato. Kuo sônieute o teatro de anui-
uores, mas o LeaLru proiissionai, ja se amiua a monxai' originais
que nau uuedeciiin au paurao uos Lies mevitaveis aius.,

buoõi.iLUuiuu «burpresas ue uma iiuilu ue aupuuass a Cia,
de Cuintuiito ce Annee, upwsulita, agjra, no Kivui, uuas pecas
cm um aiu; «u amtincõ niotorisauu» uo J. Kui e tJNau ande nua,
t/or lavur*, de tíèorge ifeyueau.

Airutie, eslu se csijee.tti.^auuo uu geuero vaudèvjüle, que
.ucüscüavciinenLe gusa ue smipaúã de üc-iejimnauo puoiico. Ai
uuus iJü^iití, a^oia ciu cui lcí*., ouiíUcctíiii íu cUiüül^XiíaUviíié (Ic
^criãtUj cum uo juuncjâ t; uuieiLUb yitc uma aau pVuúiuuã.

«O amaine muiunsauo*. ue j tviii, tiam dè -taij^ucayòcs c.v
u'ii-iTiatniij.üitiaiM tí uuLOJUOüiiiSt.cüb ue ^ia-i*iiwc». itfuiu Umiogo
uieiu uc fac^uiiuas wituji^octa, yiuuitío xiau cruuüi-yiitjü üiiclu, a
IJtí^ú. txpiuia ua íüüUrtíoa iiiiuiuuús- üj vauuovmc, &ditx uui.ru. no-
viuade senão o de incluir vui-iuo ^iuuuk uiuuis a resueíló clu ,-ü-
ciuiiauiüiuo de eneig.a inii;ut.iu jjeiu poivo ua liua Larga. Re-
vela, laiuoem, us uibi.oüos íioliciiiis ueijuiu uaiaiuciuu pina iju-.n
tem aniigj senador e de maus ii-atus iiatu us despi uitegiaos.

(^uaiao a peija de Geuiye coyueau, que e cuiisujemuu urr
mestre do vaiiaavulc, apesai uc nau fccalizai', cumu gerànneute
u adultério, nuo iras tjraiiüii iiçjac) de o..ns costumes uos cspcic-
laciores. iii' simplesmente a lusiohu Ua uma suiinora «jue tem o
uaDitu dc andar de cjmbina(;uu ue riyion peia saia Ue visitat
de sua casa.

encanto ao espetáculo, esta bem realizado. A direçjão dc D,
tísther Leào, correta como seinpre. Ribairo Fortes, izupecavel.
Axa^áxy de Oliveira, Edmundo Lujies, Ceurgcie Vilas, uoberte
iiiacliiido e Messias de Anüradj, esloreados. Aimeíi, wnda na^
uastunle segura nos diálogus.

Em resumo, lia sintomas Uo que no Kio de Janeino existe
um ambiente propicio a aceitação uu gênero «vautlsviJÜé», que
fez época em Paris nus pririieirus ânus dj século.

A dissolução dus costumes qiie marca o rinal de um sistema
político em fianco apOdrecunenw, e que cria cundicões para u
existência de um teatro dóste tipu.

Não vale a pena fazer progaç&o de mural. Suo alma su,*.
palma.

\

ALVOKAÜA - cBlklnl üe £116» -
Cia. Ue David Conde — as ití.üli
c, 'Sl,'M oi us,

cUi-Av..iUANA — cUm cravo na ia
pt'ln> — (Jia. Ub Artiatün UiiiUum,

coir ílenrlette Mornoau — i\s 21
c UU horas.

cULL.tJb «A Pequem. Catarina'
Cia. de liibi Ferreira — úa

ao.30 o 22,21 horaa.
a.uüJA »j.t_,uiiiü.*?au no reboque»

Cl", i»»* liarieto Plnlu - as*.'U e 22 horas.
jA.íiJtuL. *íj.L'vtntü no «acuro» -

Ci ue e sou elenco - ds 30 c !&
noi as.

.il UN C1PAL - <A dama das ca
ni6li isv- ,coni Uuutldu títctset
as 2) Horas.

i»*.i»t.'i»iLi «h u gtJuru butimii ic.i-
Cio de Wailer Pinto - as.

21) P 22 hurab.
«.. t.íitNA «Aluaaiicre* (MuiilM'i

ali . um ., Itiaca .Mulo - i
iü e 22 horas.

...A - «í.ui. ande nua, por i
vor» — Annòo o seu elenco — a»
21 horaa.

SMí.iAuoil — «Morre jm guio nn
China» - Cia. do Procoplo Fer-
íiiirn — as 16, 20 e 22 hora».

-- düoa »lq a última gotaj, tciu

joaO CAiSTANO - «Koa.., aie s
uitiina jota» - Cia. do Mary Lin-
Cutll t* CUltl il bliplM'VlSáo (.10 Wul»
lei Pinto - as 2U o '£i horas.

da Herdeira» - Cia. de üaquiu
'oito - BatríJa dn. ,, jicxia-

i ra.

IMPRENSA
POPULAR

Uirt-tor
fl.UUU uo, i n I.IJIIA

(Í.CUUI.Iiü ¦ A.llllllllnt Iiu1«>
i.i A III l-l Alli I..M 1- UMA,

HUIIIIAIK)

ruir» (*»«•*.*••- (ir) »,,
il inn.ln  m (>

Assinatonu Ml (.b 4#,
luo  «jn mu.»
SeniMtrè .~, Ort tM.M
ixuacâtig .....,..._ IM «MW

iMmmmMmMmiMMmmmmm nu i m»

t



•*> ¦'<¦¦ i í'

M219S1

¦l

IMPRENSA POPULAR Página 3

<<Ç5?

SALVADOR, 5 (I. P.) — Os
deputados Hcrmofjenes Prin-
cipe, Wilson Lins e Heraldo
Guerra, da Assembléia Lcgis-
látiya do Es ado, em cntrèvis-
ta concedida a «O Momento»
manifestaram-se favoráveis
ao reatamento de relações di-
plomáticas e comerciais en

PARLAMENTARES BAHIANOS MANIFES-
TAM-SE FAVORÁVEIS AO REATAMENTO
tJE RELAÇÕES ENTRE O BRASIL E A URSS
tre o Brasil e a União Sovié*
tica. Foram as seguintes as
declarações do deputado VVil*
son Lins:

mfa umm§

Quusi toda a p:pulaçao' adulta da União Soviética já fir-
mou o apôlo por um Pacto dc Paz entre as grandes potências.
Tsso demonstra a''imensa força do Movimento de Paz que ali

se propaga com mais rapidez que em qual-
quer outra parto, cm vista do governo so-
viético a êle dar seu apelo, sem restrições,
lima das mais notáveis iiguras de cientistas
da URSS, Olga Lecchinskala, que so tornou
famosa por saus trabalhos sóbre a matéria
viva, declarou, na ocasião em que firmou o
Apelo: Nós cientistas soviéticos, não podemos
deixar de protestar contra a guerra na Co-
réia e centra a preparação de outra guerra
mundial. Consagramos todos os nossos es-
forços para cjnstruir uma vida nova, bola
e feliz. Por conseguinte, odiámos a guerra.
Em noss;s laboratórios estudamos a vida c

seu desenvolvimento. Métodos par.i afastar a velhice são ela-
borados. Procuramos os meios para eliminar as doenças. Tra-
balhamos para aumentar a fertilidade do solo, para melhorar a
produtividade do material agrícola. Para criar máquinas pode*
rosas que facilitem o trabalho do homem e lhe dão mais tempo
para o estudo e os lazeres. Na União Soviética, gigantescas es-
tações hidro-elétricas e magníficos canais eslão em construção.
Graças a isso, as terras que sofriam, outrora do falta dtlgua re-
nascerão para uma vida nova. Os atos do povo soviético teste-
munham sua vontade de paz, confirmada, agora, por nossa assi-
naturas ao Apelo do Conselho Mundial da Paz.

NO ESTADO DO RIO
Os partidários da Paz do

Estado do Rio já coletaram,
até o momento, mais de 2(j()
mil firmas ao Apelo por um
Paceto de Paz entre as gran-
des potenciasr

UM CONCURSO
Um partidário da Paz, cujo

liome pediu-nos nüo divulgar,
oferece uma coleção completa
das obras de Graciliano F.a*

ÍI

mos, para o leitor que melhor
fincr uma glosa sobre o se*
guinte mote: «...quo o povo
nüo quer a guerra!» Cada
concorrente deverá para o re-
gistro, encaminhar a esta re-
dação dez assinaturas por um
Pacto cie Paz entre as grandes
potências. O julgamento será
no fim do môs corrente. As
glosas serão recebidas ató o
dia 25.

Conselho de Paz dos
•Funcionários Municipais

O Brasil mantém rela-
ções diplomáticas e corrier*
ciais com paises maometanos,
politeisas, protestantes, etc.
Por qué, então, não manto* ias
com a UP.SS? Acho que o
reatamento do relações do
Branil com a União Soviética
6 de grande importância pa*
ra a economia nacional, que
necessita de novos mercados.

MEDIDA QUE SE IMPÕE
O deputado Heraldo Guerra,

do Partido Socialista, decla-,
rou:

O reatamento das rela-
ções diplomáticas cio Brasil
com a Rússia é uma medida
quo se impõe. Nenhum obs-
táculo devem opor os homens
de responsabilidade no senti-
do de que tal se concretize:
Estamos vivendo uma fase ce
grandes dificuldades nos se-
tores políticos e econômicos u
o reatamento das relaçijcs do
Krasll com a URSS apresenta-
se como condições indispensá-
vel a que medidas mais con-
cretas e objetivas sejam to*
madas e quo visem o real in-
teresso do povo. Várias per-
tonalidades políticas já se
tôm manifestado a respeito do
assunto c prestado o apoio e
a simpatia à medida que nus

parece tão necessária e ime-
diala.
O ITAMARATI DEVE EXAMI

NAU O ASSUNTO
Declarou o deputado Hor*

mogenes Príncipe:
— Em princípio sou favor.v

vel ao estabelecimento de ie*
lações com a URSS — espe-
cialmonto as comerciais. Não
acredito haja qualquer Im*
pedimento, sobretudo quando
as nações lic(erns do movimen-
to antl-comunista, como o*,
Estados Unidos e a Inglater*
ra, mantém relações diploma-
ticas e comerciais com aquela
nação. Acho que o Minis crio
¦das Relações Exteriores deve-
ria exaríiinar o assunto c es*
•lidar a conveniência da me-
didu.

Conselhos
de z

Pedem-nos a pubilcaçlo do
seguinte:

«O Mov. Carioca Pela Paz
convoca para uma reunião
em sua sode, h Av. Rio Bran*
co, 1*1*5.» andar, todos os re-
presentantes dos conselhos de
paz dos bairros e empresas.
Encareço o cnmpnrccimento,
de vez que serão tratados as-
suntos da máxima importân-
cia para o movimento dc paz
no Distrito Federal».

IMPEDIDO ATÉ DE TOMAR BANHO DE SOL
E DE RECEBER MÉDICO PARTICULAR —

Monstruoso regime carccrl-, ciclo da profissão do jornalis-
rio está sendo posto em práti-
ca conlra o nosso companhet-
ro líeinaldo Rocha, arbitraria-
mente preso quando em exer-

Acaba de ser criado, e está
funcionando em sua sede, à
rua 7 de setembro, n. 63, 8.'
andar, o Conselho de Paz dos
Funcionários Municipais, que
tem como presidente o escul-
tor Honório pjçanha. Segun*
da-ferla última o novo Con*
selho iniciou solenemente as
suas atividades com ut.i vas-
to programa de iniciativas vi*

zando a sua participação no
Congresso Continental Amo*
ricano da Paz, que se reali*
zará brevemente' nesta capi-
tal. Presidiu a solenidade, re-
presentahdo o dr. Magaririó
Torres, presidnete do Movi-
mento Carioca dos Partida-
rios da Paz, o pintor Jordão
dé Oliveira, vice-p.osidente
dessa entidade.

M
IS
IBEUW
IsVIGOR
I COS
ICADEinSj

CABELOS BRANCOS ..
v Envelhecem

¦ az desaparecer e

EVITA-OS SEM TINGIU

ta o agora submetido n um
procesao-farsa. Por imposição
cio diretor do Presidio, maj.ir
Paulo Sales Palm, o jovem re-
porter foi submetido a uni c*a*
mo médico. Após exame, foi
retirado de seu alojamento c:
encerrado num cubículo sem
ar o sem sol, onde so encontra
há mais de 15 dias, não po-
dendo sair, como os t!err.,TS
presos, para o banho do sol
no piteo.

O pretexto alegado pela ci-
rcçào do presidio para jilrttlti-
car tal arbitrariedade é ter o
jornalista recusado submeter-
so a tratamento a não ser com
o sou medico particular.

11 Sí^

A propósito da reunião dos
Quauo üranués ã procura ue
uma .forma para por termo a'
tensão niuiiuiui e ao perigo
üe gueuu, íaiou o s.\ cam*
pos .vrgai. Lrisse que iais es*
forços ue ha muno ja ueve*
ria.ii ter siuo enceiuuos, num
amu.eine ue lranqueza e ue
bua voniaue, peias nações
ma.s puueiosas uo mundo.
Uuuaiou-se uin amigo paru-
dano ua paz. ulaniie^iou seu
inteiro apum a louos os Con*'
giessos ue iJaz, nacionais e
estrangeiros que já se têm
realizado no brasil, em noaso
hemisicnu e em tudo o mun*
do. Homem p.tocupauj cum
os seiiumeinos populares, tem
auscultauo a opui.ao ue Ura*
Bueiros ue touas as camauas
sociais, veniicou ser enorme,
em nosso pais, o anseio de
paz. ao povo brasileiro, aíir*
ma o níprçsehianie pauiisia,
como a qualquer ouuo povo,
a guerra nao interessa, liia
só acaricia maior carestia,
desapa. comento das gêneros
essenciais, câmbio negro e di*
íiculdades cicsccnicc, paia
os que não são ricos.

Importantes declarações do deputado Campos
Vergai — Contra os dispositivos da Constituição
a intervenção em outros paises. declara o Sr.

Augusto Meira

VENDAS

_' VISTA E A PRAZO

O GAMIZEIRO
A GRANDE ORGANISAÇÃO

da rua d' A*,scmb|éa ..

ffui.Yii-i sumi ío* aiHQiJi

Assembléia, 28-36

Só aos fabricantes de ar*
mas ede munições
interessa a guerra, d i s-
se o orador. A guerra só in-
teressa aos grandes cap.ta*
listas. Para o povo é um sa-
cnticio ciüloroso. Declara-se
em desacordo com a nvjnta-
lidade guerreira de quem
quer que seja. Julga o de*
sarmamento uma necessida*
de imperativa.

COiNiKA ü EN*
VIO ÜE TROCAS
Abordando a questão, tan*

tas vezes ventilada do envia
de tropas brasileiras ao cs*
crangeiro, o s.*. Vergai verbe*
rou, com energia, qualfluer
tentativa nes*.--* sentido. De*
vemos nos defender de qual-
quer agressão estrangeira,
uísse, mas não temos que
comprar brigas de ninguém.
Se iormos examinar as cau*

sas das guerras, veremos, in-
variavelmente, que por trás
des pretextos invocados sem-
pre se escondem interesses co-
merciais, disputas de merca-
dos, lula pelo petróleo ü por¦utras riquesas. Em gueiras
desse tipo não podemos servir
do instrumento a quem quer
que seja.

O sr. Augusto Meira lovan-
ta-se de sua poltrona e pede
licença para um aparte. Está
de perfeito acardo com. oura*
dor. O poder de policia das
nações, disse o repiosentante
paraense, deve limitar-se às
fronteiras de cada nação. Ne*
nhum povo tem o direito de
exeiv.T o poder de policia sô*
bre outros povos. Nenhuma
combinação de nações, logi*
eamenle, poderá exercer este
policiamento, que invariável*
mente abre caminho para as

guerras. Além disso a nossa
Constituição não permite guer-
rns tio qualquer espèc.o e
qualquer envio c.v tropas na-
cionais para exercer o poder
de policia conlra outras na-
ções seria inconstitucional. O
dever tie no_sas forças arma-
das, segundo a Cônsul u.çuo.
é zelar pela integridade do
nossy território, pela sobera-
ma e independência pátrias.
Hão devemos permitir que
ai jogue* nosso povo em cer*
tas guerras que teriam um
caráter ferocissimo e a'ta-
.nome ruinoso.

Logo a seguir esgotou-se o
tempo de que dispunha o sr.
Vcígal, que conii.iua inscrito
paru outra svssão.

As t.alavras do representan-
te paulista foram aplaudidas
por um bom número de de-
putados, alguns das quais o
abraçaram quando descia da
tribuna, bem como ao sr. Au-
gusto Meira, em vista de seu
aparte.

Os porta-vozes do imporia*
lismo e da guerra não pia*
ram.

Projeto Vãirsss-Il-SkitfsSter
Informa o órgão ila Copa o Cozinha tino

o sr. Getulio Vargas já terminou a sua re-
visão pessoal tio projeto a ser enviado polo
Catete no Congresso sobre o petróleo lira-
sileiro. Kntretnnto, o mesmo órgão di». fluo
por enquanto nada ou quase nada st* sabo
sobre o projeto em questão — o que é unia
maneira precária de contornar as difioulda*
des em que se verão ou escribas do Catete
para defender esse novo Estatuto da Stan»
dartl Oil.

I
O essencial desse projeto de Icsa-pátrla

já foi denunciado da tribuna tln Cântara polo
deputado I.olio Carneiro e eni reportagem
publicada ontem pela IMPRBNSA POPU-'
LAR. 15 o governo, através dos seus poria-
vozes oficiais ou oficiosos, mula disse, (loi*
xan-Jo assim praticamente confirmada a de*
núncin. Ali;','*, a elaboração do projeto foi
toda feita debaixo do maior segredo, sem
ser sequer ouvido o Conselho Nacional do
Petróleo, o que causou descontentamento
entre setores tio próprio partido de Vargas.

A comissão cncarragáda de dar forma
de lei tis pretensões dos trustes estrangeiros
sobro o nosso petróleo foi constituída por
uma trinca dc entrogiiistas dos mais noto.
rios: 0 iiasii-intçgralistü Romulo de Almeida,
pertencente no grupo de iicgocislus de Au-
gusto Frederico Scltniitlt; o general João
Carlos Marreto, uno ti frente do C.N.P. se
destacou conto um completo serviçul tltt Staii*
dartl Oil; e outro integralista, San Tiago
Dantas, que participou da Conferência dos
Chanceleres o, sob o governo Dtilra, redigiu
um infame projeto de lei criando todas as
facilidades ptira o assalto do país pelo capi-
tal imperialisla, Essa a equipe de consclhei*
ros íntimos do «nacionalista» Vargas.

O parlo da montanha dessa comissão
foi, como não podia deixar de ser, um pro-
dc entreguistas, supervisionada por Vargas,
jcto entrcgiilsta. Mas trattiva-sõ dc atender
com «habilidade» aos objetivos da Standard
Oil, já que uma ampla e poderosa campa-

nhn nacional realizada polo Centro de T)c-
fesa do Petróleo mobilizou o povo contra a
eni rega do nosso otlro negro aos trustes cs»
trangoiros e pela lese do monopólio do Es*
lado cm todas as fases da exploração, En»
tão recorreu o ('atole ao ardil dn «compa»
¦i liirm mista». Está se vendo qile não é cm viio
que Nelson Rockcfcllor veio assistir pessoal-
mente ;\ posse de Oetiilio, e tine diretores do
sua companhia anui estiveram em longas
conversas com alias autoridades do governo,
notnntlo-se inclusive tt recente estada em nos-
no país do sr. Eiigono Black, presidente do
Bnncò Internacional e homem da Standard
Oil.

O projeto Vargas-RocUefellor lança uma
sociedade mista do governo e particulares
brasileiros ou cstrtttigciros, que operará di-
retamente ou através de empresas que or»
gonizar ou a que se associar. Poderá, as»
sim, oraoiiar-se a lima filial da Standard.
E estas têm a possibilidade de incumbir-se
de certos serviços atualmente a cargo d»
C.N.I'., como por exemplo as refinarias do
Mataripc e Cubalão.

Os acionistas poderão ser estrangeiros
residentes no país — inclusive residentes tem-

J pnrários, para o fim de adquirir nções —
| ou «pessoas físicas de direito privado coin

sotle no Brasil» — quer dizer, quaisquer cm-
prosas estrangeiras aqui organizadas, como
a Standard Oil. a Shell o outras.

O projeto contém, enfim, uma série cl»
armadilhas. IO' um projeto feito com disfar.
ces c artimanhas, mas com nm único obje<
tivo: satisfazei* aos apetites dos trustes pe-
trolíferos anglo-iani|itos. O que ele trás no
bojo é um criminoso atentado contra o pa-
trimonio nacional. 1'brantè a nação é o sn
Getulio Vargas 0 responsável por esse atcn«
tado, c não haverá demagogia ou propagam
da oficial que impeça a opinião pública dt
chamá-lo a prestar cantas pelo que pretenda
fazer do nosso p*.'tró!eo, unia das riqueza*
máximas do pais.

óiili
«Na infernalissima Paris,

os «ballets» de travestidos
não constituem uma novida-
de. Entre eles se destaca pa-
n o espanto boquiaberto dos
turistas, o conjunto que se
enxibe no «Carroussel». Ago*
ra, Copacabana k? prepara
para receber um «ballets* de
travestidos, denominado «Bal*
let Pivette», integrado por
contentes e saltitantes efcbos
cariocas, que darão para o
paladar dos espectadores, de*
monstraçõe3 de danças de tô*
da espécie — desde as api*
mentadas rumbas até o lrüs-
mo de «O sonho de uma noi*
te de verão». Não sabem mais
a mie inventai...»

(Transcrito da um ypscer»
tln»- \^

VÃO há de ser, com
i\ C. A. F. A. P., com
(j. O. A. P. S. e C.OMAPB
que haveremos de impe-
dir a elevação do custo
de vida» — disse no Mon-
roe o senador Pasqualini.

O sr. Gustavo Capane-
ma, lider dos getulistas
na Câmara, criticou o sr.
Ivo de Aquino, lider doa
getulistas no Senado. En-
tão o sr. Ivo de Aquino,
que representa o pensa-
mento do governo no Se-
nado, disse que o sr. Ca-
Ipanema, representante do
pensamento do governo
na Câmara, não tinha ra-
zão.

A confusão é geral.
?

Enquanto isso o sr.
Augusto Frederico Sch-
midt reclama que «urge
rasgar fronteiras na me'-
diocridade circunstaiite».

E a Comissão Local de
Preço3 se reúne para
confessar «a falta crês-
cente de legumes e fra-
tas, racionamento perma-
nente de carne e ameaça
de vir a ser oficializado
o pão misto».

Isto foi dito precisa^

muns, sob o governo do
sr. Churchill, está en-
fi'er.tzr.c',0 iim grave pro-
blema. A questão de im-
portância colocada dian-
te dos ilustres pares do
Império Britânico, é á
seguinte"

mente na Semana Nacio-
nal de Alimentação....

?

E temos também, pa-
ra consolo, uma Comis-
são de Bem Estar Social.
A dona de casa que ain-
da não sabia disso, e-que
sinta falta de qualquer
cousa na cosinha, corra
imediatamente a essa Co-
missão, que atende à ho-
ra do almoço e do café
com pão e manteiga. ,

Em compensação a
Conferência Nacional de
Polícia, segundo os jor-
nais, está obtendo «com-
pleto êxito».

Aproveitem porque
êsse êxito também vai
acabar»,

A Câmara dos Co-

— O governo do sr.
Truman doou vários peli*
canos ao Parque de St.
James, em Londres, na*
turalmente em regozijo
pela. vitória do sr. Chur-
chill.' Ontem, na Cama-
ra dos Comuns, um depu-
tado interpelou o Minis-
tro de Obras Públicas de
Sua Majestade para sa-
ber se entre os pelicanos
do sr. Truman havia pe*

, lo níenos um de cada se-
xo, isto é, do sexo femi-
nino e do sexo masculino.
Depois de meditar algum
tempo, e quem sabe vá-
rios telefonemas para o

, Parque, o Ministro res*
pondeu por escrito: — «O
Ministro de Obras Públi-
cas informa que o único
guia quanto ao sexo de
um pelicano é outro peli-
cano. Aguardem-se os
acontecimentos».

5ÍT OS BONS
E OS MAUP
LADRÕES

Contemos uma historia
singela. Ue comum acordo
com o esperto ex-governacior
Lupion, aa Empresas lnu*r-
po.-iidas ao Patrimônio na-
cionat venderam, por o:io
iiiillu'ics de cruzeiros, terras
paranaenses no valor de HÜU
milhões. Alguém saiu lu-
orando'* a diferença de du-
isentos e dois niiiliòcs. Alem
disso as Empresas venderam
o cjue nuo lhes pertencia, cms
us terras não eram da UnSiV)
c sim do Estado do Paraná
(O papel de Lupion, no caso,
loi o c'.o fechar discretamen-
le os olhos e deixar correr
o marfim), Mas houve aa-
salto rombudo c quanto a
Isto não ha duvida.

No Senado a questão esta
sendo objeto de c::a: ;e. atra-
vês de projeto de lei. O Tri-
bunal de ontas enviou A *-¦;*.-
mara parecer contrário a mv
roteiro E o sr Ostoja Ro-
gusl-i, que representa, no pu*.
quono ato cômico, o papel Io
mocinho (por ser adversa ru,
pnlitiro de I.union) pedhi qui
ns informações do Tribunal
seguissem urgentemente para
o Senado. /

Mas as informações nao .ie-
guiram A maioria rejeitou
por 54 votos contra 68 a pre-
tensão do sr Rofruski Quem
comandou a maioria? Claro
que foi o seu lider, o sr Ca
panenm. que renresenta na
Câmara a politica do Catet<»
e que diariamente se wnn
tra com o| sr Geítilio Var*
gas para rcecher a Unha

As duas masr.iorr.is da Rua
Frei Onccn. entretanto, ru
tão cheias de criminosos ro*
muns. vestidos de lona-zeh*:a.
com brutos namoros nas con-
tas. Só porque andaram mo-
tidos cm bandalheiras neque*
nas, que não dão carniça- a
ninguém.

* CONGHESoO DE
ASSASSINOS

As policias de todos os es-
tados enviaram seus repre-
sentantes ao «Congresso» de
beleguins que sa reunc nn
Ministério da Educação. A
policia bahiana mandou o
tira-mòr Laurlndo Uc^is,
atua! chefe do policia da
Bahia.

NinfTitom, sem duvida, po*
deria representar melhor es*
sn policia de caftenS e ma*
landros, espanadores e as*
sassinos que o esbirro I.au*
rlno negis. que. rle deselas*
slficado atcactoete e depnls
roles investigador, foi ctuin*
dado ít ohefatura d*? nolí*
cia pelo Governador Rocris
Pacheco, de quem 6 paren-

te próximo, irmão natural,
segundo dizem.

Covarde e in.-.olento ( que
o diga o sr. Antônio Baliu*
no, a quem o tira xingou
certa ve,*, de «deputado de
tm...Jj>, Laurindo Rcgis é
responsável direto por uma
série de crimes policiais co-
metidos na Kahia, entre os
quais o assassinato de um
piúso, Amburá, no recinto
cia própria. Secretaria de
Segurança Pública, o e^pan*
comentos e torturas ínlligi-
das a presos polilicos,

Uo mesmo naipe são os
demais «Congressistas», os
Picorelli, os clptdio lieaie,
etc. Mas basta a ficha de
qualquer deles para ^definir
o «Congresso» em peso.
it A MiiCA

tinta ue L...yeui para os
Estados Unidos o doputatlo
Lidero Vargas', A terra do
dólar c hojo em dia a uieod
dos gciie-ruis e políticos que
vdo ull receber os sacrameu-
tos c os vftãvios da civiliza-
ção atômica, como Estillae
Leal c (Jois Monteiro, v os
governadores Kiibitscheli c
Arnon do Melo, entre os mo-
nores.

A propósito da cxenrstio
do sr. Lidero, deve-se reitor-
dar um fato narrado pelos
escribas do pttlítfto do Cate-
te na seção do propápanda
pessoal do sr. Qctitllo Var
uas. Dizia o jornal oflclo-su
quo no finat da sua entre-
vista cum o chefe do gover-
no brasileiro, o cordial Spcl-
man disso que teria imenso
prazer em vc-lo,em li>52 nos
Estados Unidos\ Ao quo o
sr. Getulio sorriu misleno-
samento c disse cm italiano:
v.Vadianto*...

E' mais quo provável quo
vá, mas do qualquer maiui-
ra manda antes o filho. Var-
gas cultiva a sua máscara de

¦rauli-imperialisnío, como deU
a:ou claro no discurso do t,
de setembro último. Quer fa-
ter o fogo dos Estados Uni-
dos por baixo do puno. Ma»
os ianques sáo exigentes a
filiem questão fechada Oo
beija-nião pessoal. Para H
murcha o «anti-imperialista*.
Getulio Vargas,

* COMPLEXOS DE
SEMINARISTA

Este jornal publicou on»
tem um testemunho saudã-
vel, sincero, espontâneo, a
eugênico em favor da causa
da pai. Foi o testemunho da
Maria flbdala, eleita Rainha

1 da Primavera de 1951, me-
nir.a ds 13 anes, aluna da
curso gincsial, que se sa-
g.-ou campeã disputando
provas em cinco modalida-
des de esporíe.

Pcis ber.i: o vespertino da
senador Vclasco não gostou
dosse depoimento juvenil
em defesa da paz. E faz sua
ironia piíia contra a IM*
PRENSA .-'OPULAR, por ter»
mas publicado uma foto da
Maria Abdaia nos seus tra»
jes de alicia. A nota tre»
sur.da a complexos ir.con»
íessáveis cia seminarista, re»
v;!a a porlurbcçâo excusa
e os pensamentos pecami*
ilesos que cssaltam os ta«
redos diante do espetáculo
da beleza sã de uma moci»
nha. Csm uma iusultãnto
hipocrisia jesuitica (e já di»
z:a Ttcuío que a hipocrisia
é «a homenagem que vicia
rendo ò virtude"), o jorna»
lista da LEC compara a fot*
de uma jovem atleta às ia>
nomlriias da imprensa da
GJcsi-o, a espiã nua.

Podem limpar as mãos dl
parede esses escribas de sa«
c:istia. Pois afinal são êle»
que sereveiam do corpo in*
teiro — e como são feiosl

il —-
CARNE CONGELADA

Partiram do Rio Grande di Sul, com destinado n esta ca»
pitai, o cSinuclo» e outra embarcação, trazendo respectivamente
COU e 30ü toneladas de carne Ambos os vapores deverão chegar
ao Cais do Porto no mesmo dia e, embora nn noticias não in»
formem, essa carne parece ser a que será distribuída pelo SAPS.

O total, «00 toneladas, dará, quanto muito para a distribui-
Cão de 1 ou 2 dias. Naturalmente para qt-2 não se acabe loso.
o governo fará a sua distribuição parcelada,

tir 
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DEBATES SOBRE

LITERATURA
INFANTO-
JUVENIL

Promovido pela Associação
Brasileira de Escritores, terá
lugar no 7." andar da A.B I..
amanhã, dia 7, a anunciada mo-
sa-dedonda de literatura infan-
to-juvenil.

Os debates girarão cm torno
dos seguintes pontos: 1) Situa
ção atual da literatura infanto-
juvenil; 21 problema editn'*inl.
o livro nacional e estrangeiro;
3) n bôa e o má influência do
livro; 4) o papel de dosonhn e
da Ilustração; fi) os temas dr*
crime o a conduta da criança:
!>) a história em quadrinhos; 7)
os temas nacionais nn livro pn-
ra as crianças; R) Dados sobro
a hiflu8ricla nociva dos maus
livros infantis,; M novos liori
zorites da literatura infanto-ju
veníl.

} Tratando-se de assunto Ha
maior importância para a èdii*

j ração e formação da i'.'f?.ni'ja
I deve, portanto, merecer as mo-

lliorcs atenções de todos os paia.
Estes poderão participar dos
.lobatos, apresentando sugestões
e ajudando a construção de uma
bôa » ?°Jia literatura juvenil,

Apareceu a manteiga
A manteiga está aparecendo,

novamente, n0 mercado. Já se
encontra o produto em várias
casas especializadas e até mes-
mo nas feiras e armazéns. A
manteiga voltou com o preço
dobrado, porém. Fixou-se n0 ni-
vel atingido durante a falta pro-
vocttda pelos tubarões, Ontem os
preços marcados nos estabele-
cimentos atacadistas eram de 5S
c fiO cruzeiros.
A Comissão nada fez

A 15 de outubro o sr. João
Carlos Vital designou uma co-
missão, composta dos srs. Ro-
Berto de Ousa Pinto Figueiras,
Carlos Sclnverin e José Messias
to Carmo, para proceder ao ar-
rolamento dos bens da Santa
Casa que deveriam, por força
do término do contrato, passar
para o patrimônio municipal,
listamos já a 6 de dezembro e
ulé ngova a comissão não apre
sentou qualquer resultado dos
seus i'-!i."!lins.

"D'ão ds Gl,ucrra
mais caro

0 governo quer tornar obri-
;ütório. a partir de jarieiro, a
ibricação de pão tle farinha

.liistti. Ririborn sela um produto
intragável, o «pão de guerra»
¦Ui-tat.l mais caro do que o fa-
bricádo com farinha d. trigo

pura. Agora mesmo noticiai
procedentes do Belo Horizonte
informam que os padeiros já
omeçcram a avisar à freguesia

que a partir de janeiro próximo
-,orá aumentado ii preço dn pão.

Microônibus
Toi sancionada pelo sr. Joãfl

Carlos Vital a Lei da Câmara
!os Vereadores determinando

que ti Prefeitura emplaque ca»
tniohetes ou micro-onlbus. de_8
a "0 passageiros, mesmo não
estando constituída a empresa,
lesde que o motorista profi«sio<

ni seja proprietário de um úni
co veículo.

Feiras-Livrea
HOJE ?,ua Lauro do Arau«

jo — Estácio de^.Sá; rua Silva
abolo — Penha;' Praça Afonso

1'ena c rua Campos Sales — En«
rronho Vclao; — rua Consclhei»
io Junqu*'. — llealenun. rua
Figueiras Lima — Riachuelo;
.•raça Almirante Daltazar —
'lona; Praça Cardeal Arcover»

ile _ Copacabana; Av. Bortòló»
meu Mitro — Leblon; Prnça
Marco Aurélio — Vila Cosmos
- Ponha: nm 0!*>i*lr- do
Brasil — Botafogo; rua Araújo
Lima — Ándaraí; Praça Car-
mela Dutra — Freguesia —
lllia do Governador; Av, Osval-
do Cordeiro tle Faria — Mar?
i-hal Hermes.

ti 11 Cl LU III Ltl I tlUIU \4* v*.{-^»* ...»-* „ ~ ..— ..- ^~ -

ÀNTE-FKOtJETO BO IVíETii^^OLIf ANO
U? acordo cam o trabalho, d metropolitano contará com trêi

linhas tronco. A 1> no trecho Lnpa.rSnnçs Pcna-Meiér, a 2.» no
itinerário qi» vai da Praça 15 de Novem bro Praça da Bandeira-
Madureira, e a 3.v no percurso Lapa-.qáseudüra. Cem pequenas
modi-icaçòes o atual ante-projeto e o mesmo iá- apreçentnd i an-
tèriorrrier.te por aquela comissão lia apenas os acréscimos ate
o Meier, no segundo tronco, e, a Madureira, no terceiro.

O ante-projeto será remetid > ainda nesta legislatura a ca-
maras dos Vereadores, A conclusão da obra, estimada om 4 bl»
lhões o quinhentos milhões de cruziurios, jar-so-á cm sela «moa.

I
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NA CAGARA FEDERAL

JELATéM FMTISIWlEIliiEL
de safe pelos ais«ÍM«a reveioa

O gr. Nelson Omerra relte-
rou reclamação I já feita na
tribuna, contra a revenda de
café brasileiro pola Holanda
a mercados europeus. Citou
informação do «Jornal oi
Commeree», de Nova York, se-
gundo a qunl sò recentemen-
te mais 135.500 sacas de .pro-

tluto brasileiro foram vendi-
das em Amsterdam. Acha o
representante paulista quo
essa prática desvia divisas e
desmoraliza o mercado.

O caso 6 que os americanos
impõem um preço teto para o
ente brasileiro e o revendem
na Europa, principalmente

NA CAIARA DO DISTRITO

DEFESA DO PROJETO
DE ENCAMPAÇÃO
[DA TELEFÔNICA

O sr. José Junqueira apre-
sentou, na sessüo do ontem, um
substitutivo ao projeto de lcl
177, que encampa os serviços
da Companhia Telefônica Bra-
silelra. Não tem nome a desta-
çatez do lider trabalhista. Du-
pois de ser durante todo o ano
que o projeto se arrasta desdr.-
abril — um dos principais ur-
tífices da sabotagem contra o
patriótico projeto, salienta nos
considerando justamente lstj:
que decorreram sete meses de
debates, sem conclusão, ini-
ponüo-se por isto um subalitu-
tivo, que responde, artigo poi
artigo, aos interesses du 'jferu-
fõmca, aos interesses du Ligfit,

FALA O SR. AR1STIDES
&ALUAMHA

Em nome üa bancada comu-
rhisia, laiou o sr. Aristides Sal-
daiüia, alirmaiido que a pieu-u
siu ue José Junqueira náo dsviu
merecer a acoliudu du Mesa,
!Ncm ser submetida ao plenário.
O sr. José Junqueira, aguardou
que o projeto levasse oito me-
;js em debates, qii3 passasse
«an 1.» e cm 2.» dlSCUSSiiu, que
tivesse sido concedido, retirado,
rceonceüiüo o regime de tirgên-
cia, para só entuo considerar
opjrtuno um substitutivo, que
altera completamente a propo-
siçu.0 primitiva.

O sr. Aristides Saldanha apro-
peita a oportunidade para rei-

terar a solicitação para quo se-
Ju publicado o resultado da co-
missão de Inquérito du Caiiir.ru
dos Deputados. O projeto não
p..do mais ser adiado — con-
clui o sr. Aristides Saldanha.

PELAS IRRADIAÇÕES

O sr. Henrique Miranda ra-
lou sobre as Irradiações. Reco-
iilieoü que hâ muita demagogia,
que ha excesso3 personalistas.Itius a irradiação ô um meio da
vigilância uo povo ulirmou

OS PREÇOS E OS SALÁRIOS

Falou o sr. Antenor Marques
jóbiu um requerimento üu si.
üsmar Lupes niezeiiüe, que mau
da suspender o tabelaniiento uo,
generja perecíveis. itisLe reyue-¦¦¦muniu nuo vui, cvuiciiiemcii
ie, atender aos problemas quepjuligpsm a nossa popuiaijao, vi-
cima üos nionupoiiSLUs üo alias-
teolmento do Distrito Federai,
O tabeiamentò nao oferece o
equilíbrio üesojauu, parque on
quanto os preços sobem, os sa-
$3 com o tabeiamentò, a situa-
larios permanecem congeiudos.
ção se encontra assim, iniagi-
liemos o que seria com os mo-
iiopjiistos soltos, sem iicnliuin
froio. O equilíbrio só seria pos-
sivel — diz o vereador Antenor
Marques — se com a eievaçi'.o
dos preços, houvesse também a
elevação dos salários.

através da Holanda, a preços
Ilimitados,

SECAS
Em Cnitetü, no sertão bala-

no, apelam para o bispo, a
fim do que se resolva o pro-
blemn das secas. O blsyo te-
lografoti ao sr. Manuel Novais
pleiteando a construção de
uma estrada de rodagem na-
quele município, que já está
prevista no plano nacional ro-
dovlárlo. Do município de Po-
çoes pedem uma perfuratriz,
para eximir água das entra-
nhas da terra. O sr. Novais
transmitiu os pedidos, da trl-
buna.

RELATÓRIO FANTÁSTICO
O sr. Israel Pinheiro, na

qualidade de presidente da
Comissão de Finanças, leu ro-
lalório sobro a situação eco-
nômica do pais, a propósito do
encerramento da votação da
Lei Orçamentária.

Manipulou uma serie de
números mais ou menos sus-
•peitos, para endeuzar o govôr-no e principalmente o minis-
tro americano Lafer.

Entretanto ó mais fncll pe-
gar um Israel Pinheiro do queum cocho. O presidente da
Comissão do Finanças afir-
mou, por exemplo, que a cx-
portação de carne, de 19-10 pa-ra 1050 baixou do 140 mil to-
neladas para 20 mil tonela-
das.

O sr. Israel não explica por-
que apesar dessa enorme re-
dução, falta carne no merca-
do interno. E o rebanho na-
cional, que é um dos maiores
do mundo? E os lucros dos
frigoríficos, que crescem em
proporções espantosas ? Na
realidade, o homem que se
tomou famoso na Companhia
tio Vale do Uio Doce preten-de.encobrir o desvio de carne
brasileira, através dos frlgo-
rificos imperialistas, para os
mercados estrangeiros, queoferecem um preço mais alto
que o do merendo interno.
Além disso ha a cs:ocngem
de carne para a guerra, que
os americanos estão fazendo
em grande parte à custa do
produío brasileiro.

INSISTE VISHINSKY NA ONU1

E Controle taiàiii Dessa Proibição
É mentiroso afirmar que me manifestei contrário à Inspeção em ter- gllmi0 ° Ministro dos

ritório da URSS — acrescentou o Ministro do Exterior Soviético — «o"--B0tr^o,roS da
PARIS, 5 (I.P.) — Depois

da ultima rcunlüo dos Quatro
Grandes, cm doclaração cole-
tiva aos jornalistas que o pio-
curaram, Vishinsky, salientou
quo, ao contrario do que divul-
garam fontes norto-amerlce-
nas, o governo de Moscou ulo
era contrario à inspeção eCctl-
va das empresas atômicas om
território soviético. E' menti
roso torom me atribuído esta
declaração na reunião da Co-
missão Politica ou qualquer
outro lugar — acrescentou A
União Soviética era partidária
da Inspeção lmedlntamonta
após a proibição das bombas
atômicas.

Quando os Jornalistas lhe pi-
dlram Informações detalhadas
sobre as discussões da3 co.-iro-
rencias doa Quatro Granitcs,
Vishinsky disso apenas que «o
preciso malhar o ferro quando
cio e3tá quente, mas é prociso
esperar quo elo esfrie para uci-
liza-ior».

Informou quo suas declara-
principalmente sobro a prol-
çes na sub-comissao versaram
blç&o da arma atômica o sobvc
o controlo dossa proibição Po.
dlu que a Assembléia Geral
tomasse uma decisão, decre-
tando a proibição inébndicl.inal
da arma atômica o o controle
Internacional dessa proiblçio.— «Não imagino — dis.^

Vishinsky — qua qimlquei
pessoa sã de espirito possa
continuar a produzir e iitilizu!
bombas depois que a Asbüuv
bléla Geral decidiu a prolbtçrit
da bomba atômica, qt.e é In-
compatível com a honra dns
povos e a qualidade de meíri-
bro das Nações Unidas. Se a
Assembléia Geral proibir p
arma atômica essa decisão teia
força moral, política e logriN

Continuou Vishinsky, dlzen-
do que não é possível adiar a
asntnatura da convenção estu-
bclcccndo essa proibição, espe-
rando que seja posto em n-
gor o controlo deiáâ próiblciu .
A convenção deve prever, se-

proibi-

OIBSMIliÇaO dlaliiliSIa »

ra I fiutr II fui :§£»$ 2- UJ yAlll|lH-lHk ÜLtó
HOMENAGEM AO GRANDE COMPOSITOR NUMA FESTA A SER

REALIZADA DOMINGO PRÓXIMO, EM CAXIAS
Estamos as portas do Carnaval, zer

Clubs, associações, escolas do sam-l
a sucicüades so preparam para
brindar o público cum uma so-
Lerba apresentacüo nos quatro ilins
de folga. Atnulfo Alves, um ilus
nossos maiores compositores, quo
sempro marcou êxito com suns cum-
posições carnavalescas, teve opor-
tunldade da no. conceder unia eu-
trevistn sobre seus sucessos pasnn-
dos e suas perspectivas paru o Mi-
naval dè 52,

Lembrando o inicio do snii ;ar-
reira, allrmou-nos quo (oi lanem!»
por Alccbladcs Martelos, como com-
posltor da II.CA. Logo depois ir-
mou-so com suas famosas pastoras
n» Transmissoiu, Imju liftillu (Ho-
bo, passando, a seguir, ara a May-
rinh c, por último, para n Kiiillo
Guanabara.

«SAUDADES 1*15 AMÉLIA»
Inúmeras silo as músicas quo

Ataulfo Alves gravou, todas elas
com sucesso. «Saudades da Amú-
lio», «Atiro n prlmalrn pedra», «Heu
Onoar», foram três sucessos aiilíin-
ticoi. Seu maior sucesso, segundo
«le própria, foi «Saudado da A/n,':-
lia», qun 'crs do parceria com Mn-
Tio i.ago. Embii .' nüo tculiii bu-
tido o record de venda d» discos

a que lhe nuilu o caminho pa..:
fama. Outro de seus maiores su-

cessor foi «Errei sliim, gravado por
Dalta d» Oliveira. Essa música
rendes a Ataulfo Alves apreciável
aoraa em dinheiro, bastando so dl-

quo foram vendidos niais de
com mil dlsc -.

«NOS (iUlCHEMOS»
Afirma Ataulto Alves qua procura

refletir em sua música a vida do
povo. Sallc.-.ta, então, n sua feliz
ereacüo; nNils queremos». E re-
pele, para nós:
«Nós queremos nossa liberdade,

iiberdaúo do pensiir e falar.
Nós queremos oscoIqs prós filhos
o mais casas pro povo morar.

Ifós queremos
leite, turno o pão.
Nós queremos
aiucar sem cartão.

NOVAS PilODlÇoKS
l'ara o carnaval do lli.Vl Ataulfo

pé, iiiiiiiídiir.i ile parceria com Ma-
Alves compôs a marcha «Arrasta o
riu VAiv.ii is gravada pur Carloo Uu-
lliinrüu; «Até Jesus», dc parceria
com Wilson Batista o gravada por
,1 rgo Goulart! «Ondô Dolllaa, gra-
vaüii pur Uéu: u «(.'ateio vim pas-
mu», gravada por Roberto 1'alva.

so couvllo a todos os admirador.;!!
i"j Ataulfo Alves o LI.11I11 1'iidil-
gues, que pinleião ter maiores In-

a respeito, à rua Cum-
mlnho

GRANDES FESTAS ASSINALA RAM A PASSAGEM DA DATA
HISTÓRICA PARA TODOS OS POVOS DO MUNDO

MOSCOU, 5 (IP) — O dia
de hoje foi do [orlado nacional
em toda a vasta extensão das
Repúblicas Socialistas Soviétl-
cas, por motivo da passagem
di 15.' aniversário da pro-
mitigação da «Constituição
Stallnlsta».

Grandes festejos assinala-
ram a pasngem da data, que

ffepiw ei
lisrdade

PARIS, 5 (I.P.) — Divul-
ga*so aqui telegrama de Boi-
grado informando ter sido poi-
to cm liberdade o arcebispo
Steplnac, que se encontravr
proso come traidor da pátria c
por colaboractonismo com os
criminosos de guorra nnrris'n?,
Com esse nto, quo enclie de rn-
volta o povo iugoslavo, Tito
conquista ainda mais as bons
graçaa dos imperialistas ameri-
canos,

ira GKANDH CIIUltKASCO
Km homenagem a Ataulfo 1'iiiva

o Linüa lliiilrigiies, será realizado ft
no duiiilniu próximo, dia 9, mu
Rran churrasco nu i*iucmlfi 8 fio
limito, lote 3* um Caxias. A festa
contará uiiul.i com jugos esportivo»
banho de piscini 11 faütaslli, liem
como úu numerosas outra» blitica-
delrus. (°.n dos organlr.HdorOs du
feütu, Toiihilio. depois do iioh con-
vidar, pediu-nos pura transmitir cs-

Formações
patl, "31, Oom T
reclda, lei, 4U-SS10, .--.
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Atauiío Alves l.ilamlo ii nossa repoflugeili.
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Máquinas de Costura
**'*" E o** ^fcür
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A PRAZO E SEM FIADOR
CASA RETROZ
URUGUAIANA. 97 —

TELEFONE 23-2450

'n_.'>*-V v.- * ¦' ¦' ¦'"*- '"' "'¦¦'¦¦""  '" ' ''¦ 'v ''" ' -na«iE:i»f ~.r---f :-*-:* /ppvr -r t?,- ; ¦ -¦ ¦¦¦¦** kívjih í.'i>*-ji^s«!raíiwj5vssa«!i

Grande e variado sortimento de despertadores,
relógios de pulso e de algibeira e muitas outras
jóias ao seu alcance: Anéis, correntes, pulseiras,medalhas, etc.

Consürios de jóias e relógios
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 10
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Na

Aoengeceu na üÉIe

©niroí
Capoiou espeiacularmehte — Colisão de ver-
culos — Atropeladas mãe e filha — Boiava ao

sabor das ondas — Outras ocorrências —
i

Mala um desastre registrou-se ontem na Central do Brasil
lom diversas vitimas.

O fato ocorreu fts primeiras horas da manha do ontem e
l*ve lugar no cruzamento de linhas existentes nas proximidades
te estação de Conselheiro Lafaietc, ramal do Minas Gerais.

Passando ali a grantlo velocidade, o trem prefixo P-4 (Vert
Druz) colheu os dois últimns vagões do trem S-8, dcstròçando-os
oompletamente.

Do choque violento resultaram mortos trêa passageiros e
vários outros feridos, alguns em estado grave.

Entre os feridos encontram-se oá passageiros da último trem:
Gentil dós Santos, Antonio Neves Ferreira, Eni C&rdoso Machado
e Incz Ribeiro Alves.

Todos os passageiros do Vera Cruz escaparam ilesos, Est>;
•e destinava a esta Capital.

O tráfego, ficou, ein crinsequência do sinistro, Interrompido
tturante várias horas.

CAPOTOU
Com um carregamento de

cereais, o auto-carga chapa
CO-92-25, dirigido pelo moto-
Tlsta José do. Freitas, quando
desenvolvia ontem grande ve-
locidâde pela rua Santa Lu-
ria, ao tentar uma curva na
esquina da avenida Antônio
Carlos, colidiu violentamente
eom o caminhão chapa 60-19-
88, da «Expresso Argentina
Terraplanagem*, tom bando
»speta<iularménte, após o cho-
que.

Nêo houve, felkmente, ne*
Uhuma vitima. O motorista

em flagrante e o outro eva-
dlu-se.

COLISÃO
Na avenida Marechal Fio-

rlano, esquina com a rua Vis-
conde da Gávea, colidiram
violentamente os autos cha-
pas 5-30-78 e',45-41, este últi-
mo dirigido pelo seu proprle-
tário advogado Nelson Fleury
Porto, morador na rua Mara-
tuba, 121. O motorista do pri-
méiro veículo íuglu após o
acidente.

Saíram feridos: o advogado
Nelson Fleury, o auxiliar de
contador Oklino Ogino, mora-

do primeiro Veículo foi preso dor na rua São Gabriel. 3M.

e o guarda civil Nery dos San-
tos que vio.iava no carro do
chapa 5-30-78.

As vitimas quo sofreram te-
rimentos de natureza leve, fo-
ram medicados no Posto Cen-
trai de Assistência.

ATROPELAMENTO
Quando atravessavam à rua

24 de Maio, esquina da rua
Manuel Miranda, foi atropo-
lada a sra. Margarida Schar-
rth, casada, de 25 anos, resi-
den;o à rua Manuel Cirandai231 A.

A Infeliz senhora transpor-
tava ria ocasião sua filhlnha
Jane. de 9 meses, sendo am-
bas colhidas e atiradas à dis-
tflncía, sofrendo graves feri-
mentos.

O auto atropelador, de cha-
pa oficial e cujo número não
foi ainda apurado, depois do
atropelamento, fugiu a gran-dé velocidade.

As vitimas receberam cura-
tivos no 1'ôsto de Assistência
do Meier.

AO SABOR DAS ONDAS
O corpo de um homem foi

"isto boiando ontem nas pro-
ximldades do Forte de São
João.

Removido para a praia, ve-
rifieoü-se já sé encontrar o
mesmo cm eslailo de putrefa-
eãu. Seu corpo se encontra tio
Necrotério do Instituto Medi-
co Legal aguardando identl-
fica irão.

recorda o dia 5 de dezembro
de lUoli, quando o Vill Con-
grosso Extraorulnftrio do So-
vlet, reunido nesta capital,
aprovou o texto da nova lei
básica da UiltíS.

Na Biblioteca Central de
Moscou ioi inaugurada hoje,
uma exposição consagrada ao
Dia da Constituição. Nela fi-
gurain trabalhos de Luiun e
stálin sobre o regime estatal
soviético, que assinalam fatos
do triunfo do socialismo, bem
comu o texto original da no-
va Constituição. A repercün*
são desta tia Li histórica no..
paises anngus íoi, como acon-
tece anualmente, muito gran-
c_\ Em Pequim a imprensa
assinala a passagym da data
se referindo á Constituição
mais democrática do mundo,
que indica a tonos os povos
o caminho da felicidade e do
progresso, o que assegura aos
povos soviéticos vida feliz e
tuttiio seguiu.
CONFRONTO ENTRE A CONS-
ITTUIÇAO SOVIÉTICA E A
DOS PAISES CAPITALISTAS

Pela Constituição soviética
foi lixado, legislativamente,
um fato de importância hia-
tórica; o novu regime social
que so estabeleceu na sextu
parto do unindo, regime ísen-
to de todos os vidos do ca-
pitalismo, da exploração tio
homem pelo homem, das cri-
sos econômicas e do dosem*
prego, que gjra a miséria e
a tome. A «Constituição Sta-
llnistàr» assegura dllyitos com
us quais não puderam nem
sonhar os cérebros mais avan-
çadus da humanidade; direi*
io ao trabalho, ao repouso, à
instrução, segurança material
durante a velhice, igualdade
completa e absoluta d'j direi-
tos entre as mulheres o os ho-
mens, e sobretudo a verda-
deira igualdade das nações e
raças. Esses direitos são usu-
truidos na prática por todos
os cidadãos, o que diferencia
a sociedade socialista da so-
ciedade capitalista.

A Constituição da URSS,
disse o grande Stalln, 6 um
documento que demonstra que
o que foi realizado na União
Soviética tambvm poderá set
inteiramente realizado em ou-
tros paises. Eis porque os po-vos de todo o mundo com o
proletariado à frente, saúdam
a data da promulgação da

«Constituição Stalinistar» co-
mo uma data que lhes é
Imensamente cara.

Nego-
„ iyi  -„ üniiooovietica, modldaa de ordemptntj.ru, que assegurem a anil-««oao d„ Bpatoáo da Assam-Mela Geral, relàlívíi A
íno da nrma atômica,

Os quo não dosèjam proibira arma atômica, antos que ocontrAle seja Instaurado, *-Vieram, que será preciso nl-gum tempo para estabelecer
,iT 

C?"t,rfl!.0' 0s Partidário,do controlo, inicialmente e danrniiiirno. om seguir, procuram'lç acordo com o Ministro to-Vietieo, pretextos nara retardara proibição da fabricação o douso dn bomba
RHUNÈM.SE OS

QUATRO GRANDES
PARIS, 5 (INS) _ A fflib-coml.iHHn dé n>wmnmento lo-f.o depois de ter mercado nova

sessão narn segunda.Mrn, re-"nlvcu se reunir hoje ás ID ho-
ras.

O sou presidente, Uns Pa-'lilla Nervo dis^p "mie 
seril dis-

cutido linle o ferreiro pHrftffrn-
fo do nlnno dr drsar**ifirfinn*o
fHtlpulrindo que o desarma-
mento deve incluir todas as
armas o todns os serviços »r-
mudos e também gnrar.tias dt
que as ordens seriam cumpri*
das.

Indicou mais que oa 4 gnm-des . passarão por alto a que»tão sobro aa armas atomlctt
para discuti-lo mais tarda.

mMÚWWsWüWy tíiff ia

. Prêiii© I

nfrar nos
mém do

WASHINGTON, 5 (I.P.)
— O governo de Washing-
ton impediu a entrada nos

Estados Unidos do cien-
tista inglês Ernest Bor.;3
Chain vencedor do Prêmio
Nobel e co-descobridor da
penicilina juntamente com

Alexander Fleming.
Não foi dada explicaçStt

sobre a recusa, apenas a
costumeira alegação fas*
cista de que o grande cien-
tista era considerado «uma
ameaça para a segurança
dos Estados Unidos».

CALÇADOS CINTRA\
Sob medidi.

Avenida Gomdfi Freire 275, (antigo 35) — Rua
do Kezende, tírt li. Em Irente ao Hotel Men de Sá :

VANTAGEM QUE NINGUÉM UIE OFEKMJE
A INSTAi-AiKíUA dá maquinas de costura cum 5

gavetas, e 10 ano» de
garantia.J5I

SliUZB - li'lt<lNZl* - BOUDd
COSTtlItâ V&lli Fll£.M'K
PMIA TliAZ.

ENTRADA
Apenas ür$ 150.00

URUGUAIANA, 150 — Telefone: 23-44Ü-3

;

mmmk NACIONAL E
^STRANGEiUíO

AVARIA «UlíENSAtAÜÜt
FEHKO. VliKüAI.HAO, uiADUKAS

TACOS li MAIHK1A1 ül t,ONSÍ'I.IIÇAO
BM ÜKltAL, nci.OS Mb.l.HOltlW

PIIEÇUS UA PítAÇA
REAL — 22-f" 5, 52i'06ü6 e 52-408Í

Av. Cíiuir-hill, 94 • 11* and. - S|1.104
—— Das 7 às 21 horas -

GRaNDE e variado,
sortimento de [

BlóVEÍS ESTOFADOS,
COLCHÕES DE MOLAS

E DE CRINAS A
PREÇOS MÓDICOS

DECORAÇÕES
ORÇAMENTOS GRÁTIS1

Átendè-sc a Domicílio
JomÇAO TÉCNICA DE!

BEBASTIÂO PINTO FILGUEISA'
Óub Ba*3o de Mosquito, 33fl — Tel.i 4M1I7

VIAJAVA NA CONTRAMÃO
Viajtintlo na contramão pela rua Francisco Manuel, na Pie-

dade, o iitito-onibiia da linha 111, <<Tijuca-Jockey Club», da Via-
ção Carioca, chapa 8-22-93, colidiu com o *nrto particular chapa
1-54-50, daiiiflcando-o seriamente.

O ônibus era dirigido pelo mntorlsta Clcnáslo de Oliveira
Lima, de 23 anos, residente à rua Antonio Cordeiro, 481, em Ja-
carepaguá etinha como trocador Osvaldo Simões da Vilva, de
33 anos, residente no Morro do Afonsos, 207. O carro era diri-
gido pelo seu proprietário, o dentista Abdon Dtiarto Passos, sol
teiro, de 33 anos, domiciliado à rua Francisco Manuel e com êle
viajava uma jovem que se Identificou como sendo Cecília Sei-
xas, de 25 anos, solteira, funcionária pública. A jovem sofreu
ligeiros ferimentos na cabeça, sondo medicada no Posto de As-
sisténcia do Meier.

Os dois motoristas, presos ém flagrante, foram autuados no
17.» distrito policial -l

ffiMSBa<8tt^^ lilHIHiajl mmmmmWJÊltW

ici Saiais do Canal tf
ATES

6 h\9Sl
CRESCE A TENSÃO EM TODO O EGITO. COM A POLICIA E O

EXÉRCITO DE PRONTIDÃO
CAIRO, 5 (IP.) — Bnngren-

to combate teve lugar nos su-
burbios de Suez, e o Min!::;'!-
rio do Interior informou que
15 egípcios, inclusive uma tu
lhor, foram mortos, e 2!) fica
ram feridos. Ignora-se qumi-
tos ingleses morreram, tendo
participado da luta com. g'n*i-
rillieiros, populares e polleílús
egípcios, forgas mecanlzailus
britânica». . '/

O choque verlflcou-se no
mesmo local em que 24 horas
antas, em combate, houve mnis
de 100 mortos o feridos da am-
bos os lados.

graWdarle. KSlão Inteiro1-"
dns as comunicações telefonl-
cas entre Sticz e o Cairo, rev
do sldoparálisadò o transito nu
tinica estrado que Iík» es3as
duas cidades através dd -liwei'
lo. As forças de policia fnsia-
l,"rn,m-se na estrada Suez-triii-
ro. Rnnimnto rslna «xtrema
tens&o nas grandes demites.
com a policia o o orcercito ae
prontidão permanente iih «.ie-
xandria e no Cairo. Ontem,
verificaram-se maiilfdjítrfôâ p|
que o povo, tomado da odlo pa
triótíco aos ocupantes do sm
pas pedia armas ao governo

A situação assume extrema, para combater.

Assine, Leia e DBvyNnie
PROBLEMAS

LUTAS OS
TRABA IpHADORBB

CAIRO, 5 (INS) — A poli*
cia do Cairo uatíii bombas c*
i*azes lacrimogêneas. • Abfltl
fogo contra òs estudantes r|UI
tinham organizado uma rn&nt*
frtnçBo no distrito de Sâl Al
Enab.

Érií AleXnndripi. grahdcs ern.
'Itiirentes de policiais eqiilpflii»
com capacete de açn 6 todo e
exercito se encontra de prüfltl-
ilfto.

Trinta e olnco, egípcios to-
'¦nm feridos em novos choquei
apesar do esfndo dê emergen-
cia proclamado.

Na margem oriental do Nilo
trinta tra>«lhadores m estudar!-
tes e cinco policiais eglpdoi
ficaram feridos no diwUlIw ft
BuUJ»._ ' 
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Protesta a \í$® JL eJL$® a ONU
Unidade Para a Luta

Antônio Castro
So próximo «dia 15, será realizada uma ampla assem-

«leia na sede d0 Sindicato dos Trabalhafiorcs cm Empresas
Metalúrgicas do Rio dc Janeiro. Contará twm a participação
dc todos os dirigentes sindicais. Esta feliz iniciativa foi to-
meda pela Comissão de Salários ics Trabalhadores Me*nMür-
gicos, visando forjar a unidade do operariado carioca na
luta pela conquista dc uma tabela de salário mínimo que,
de fato, atenda às necessidades dos trabalhadores.

Esta reunião assume umá importância extraordinária
no momento atual, que se caracteriza por um agravamen-
to brutal da situação do proletariado, agravamento este de-
terminado, especialmente, pelo monstruoso racionamento de
energia imposto pela Light, com a inteira cumplicidade do
governo. O profunda golpe desferido na industria nacional
pela empresa imperialista, atinge cm cheio o operariado. Os
patrões tenta mabolir a jornada de oito horas de trabalho,
rebaixam oa atuais salários, lançam ao desemprego centenas
dc trabalhadores, e intensificam o terror pofidái para evitar
qne sejam desencadeadas as lutas pela conquista do Abono
dc Natal.

Há portanto todas as condições para se forjar uma po-
derosa unidade cm todos os setores profissionais de nossa
iiidastria. E a assembléia do dia 15 c um grande passo «esse

sentido, merecendo por isso mesmo o inteiro apoio de todas

as corporações. Um intenso trabalho de arregimentação deve
ser feito em todos os locais de trabalho através dos conse-
lhos sindicais ou de comissões que os Substituam porque a

simples presença dos dirigentes cm orna reunião, sem •

apoio da massa, nada resolverá.

A C.T.B. acaba dc enviar a Comido tios leitos do Homem da ONU o soguinto protesto coufa-a o atentado a liberdade e à vala

de 15 líderes sindicais de Paquistão e 81 da Espanha:
vnriyüsando o sentimento dos trabalhadores de todo o país protesta junto a essa

A CMleüçraça* m^Vmf^^^d^^SSkà "» atitude criminosa do governo do Paquistão que, desencadeando
Comissão dos Kmtos do Homem e 

^^m^StíJSSSg operários e pretende eliminar as vidas dc 15 dos mais combativos e
o terror om seu país, prendeu l»J?«^£^^gMS Sindicatos do Paquistão Mirzè Barahim, o secretário geral Mohameil

itaçã» qne se esmerou no massacre dos grev,stJ»* dcfcndcr os operários c dirigentes sindicais presos cujas vidas estão ameaçadas.

wvSSS^S^JS^SSi B&I&&1S». .Li m m*àà < « *mk «—»* «««
D lutarem contra os imperialistas opressores. ROBERTO MORENA

LUTAM OS TÊXTEIS DO COTO NIF1CIO

Por Um

Concentra^
tetra a O

o na Cmarg
Imkt H-°

A Associação Metropolitana
ios Estudantes Secundários
estó convocando os secunda-
ristas cariocas para unia con-
eentraçiio nas escadarias da

Câmara Federal, dc protef-to
contra a Circular n. 1. A con-

contração se realizará amanhã,

sexta-feira, ãs 15 horas. Os
alunos pedirão aos parlam en-
tares que intercedam junto ao
Ministro da Educarão, sr, Si-
mões Lopes, a fira de que Oüle
revogue a Circular n. 1, nu.la
execução ameaça os securda-
ristas tle reprovação cm mas-
sa no presente ano lntivo.

Os trabalhadores do Cotoni-
fício Givca, com a aproxima-
ão do Natal, preparam-se pnra
a luta pelo ahono e flstão dis-
postos a conquistá-lo dada a
precária situação em que se
encontram, agravada ainda
mais com a reáução de duas
horas de trabalho. Esta me-
dida, imposta pela Light, exi-
gindo o racionamento de ener-
gia clútrica no Cõtónlfioio, si*-
r.ifica a redução nos saláiíós
dc todos os operários, o que
nâo 6 de maneira alguma ius
Uflcavel, com o custo de vida
aumentando sempre e os gfiné-
ros cle primeira necessidade «le
difícil o, às vezes, impossível
aquisião.

Lutando, também por au-

Enquanto permanece o impasse sobre a quesião do aumento de «1*
rios tudo deve ser teiio para ser conquistado o abono — Reunião; on
tem, na fábrica para apresentação do memorial — Agrava-se a situa

ção do operariado com a redução de horas de trabalho —
das demaismento dc salários os têxteis do

Cotonillcio, porém, não so cs-
queceram de que a campanha
podo se prolongar por mais de
um mCs ainda c dai a noeossi-
dade tio abono do Natal para
que, nas festas de Cim do ano.
us dificuldades nãn sejam tan-
tas como as de agora.

CONFIAM
NA VITÓRIA

Os trabalhadores do Cotoul-
ficio gosam de prestigio entre

n ¦

Da Empres
A Companhia Industrial Sto.

Amaro, localizada na cidade
de Mago; sede do municipio do
mesmo nome, no Estado do F-io,
encontra-se paralisada desde o

dia 27 do mês passado. Em com-
«cquôncia, seus 900 operários,

que com suas famílias repre-

sentam perto de 4.500 pessoas,
mais da metade da população
local encontram-se parados
sem perceberem salários o cora

o pagamento congelado desde

a ultima quinzena do rnôs pas-
s*do Os patrSes alegam falta

de algodão c precária r.ituaçso
financeira como causas da pa-
ralisnção.

REVOLTADOS
Terça-feira passada, os ope-

rarios reuniram-se em assem-
bléia na sede de Sindicato, a

fim de estudar a situação e

tomar medidas no sentido de

receberem seus salários e íor-

earem a volta ao traba-ho.
O advogado do Sindicato .a-

zendo uso' da palavra demnns-

trou estar inteiramente ao lado

Os têxteis da Fábrica Sc.nio Amaro, localizada
na cidade de Magé — Cs patrões alegam falia

de algodão e precária situação financeira —
Assembléia permanente —

O Banco do Era-
há meses ntiv.n
empréstimo uns

; proprietários. Além disso,
om que os patrões sejam

maior credor,
sil corioodou
um vultoso
ser
exi

dos patrõos e contra os opera-
rios. Chegou mesmo a acQtise-
lhá-los a ter paciência e a
aguardai' mais alguns dias ou

pedir a rescisão dos contratos,
pois que a empresa não podia
fazor no momonto por se er.-
contrai- as portas da falensla.

Suas palavras motivaram
uma profunda revolta entro os
operários que lutam polo reoe-
bimento üe seus salários e pela
volta ao tra balho. Isto porque
sabem que a historia de falru-
cia de que lançam .mãos os pty*
trões não passa de uma chan-
tage. Haia visto que já no auo

passado tontaram congelar o

pagamento de duas quinzenas

sob a mesma alegação só nüo

conseguindo seu intento graças
.^¦^¦¦^¦•m-mw-m *» *» T~*
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Fábrica própria ~ 
J

Vendas a varejo j

n greve deflagrada pelos tra-
balhadores. E mais: ao mesmo
tônico que se davam por taii-
dos publicavam no jornal «lis-
tudo do Flor- irai balanceioj
acusando uni lucro liquido Ce
mtihOoB de cruzeiros.

ENCAMPAÇÃO
Os trabalhadores ao lutarem

pela volta ao trabalho e pelo
recebimento de seus salários
integrais apontam a saida para
o govcriip: a encampação da
cinprÊsã, desde que ele é o seu

despojados de todos or, uims
adquiridos cnm os lucros da fá-
brica, arrancados a custa de
seu suor. .

REUNIÃO PERMANENTE
Dada a situação de miséria

o fome- em que se encontram,
necessitando de uma soltiçfiò
imediata para suas .rolvindi-
cações, os trabalhadores ros-il-
voram reunir-se parmànanto-
monte na sede do Sindicato, a
(im de tomarem todas as mo-
ditlas nceensarias a levar .o go-
verno a dnr rapidamente a so-
lução pleiteada.

. seus companheiros
j empresas têxteis. E isto devem
! à maneira do como tum sa!.'í<to
j conduzir as campanhas lovon-

tadas pela cor.iiornfm ou mes-
mo reivindicações locais, suin-
do nn maioria das vezes vltn-
riosos. Nn ano pnssndn con-
quietaram 15 dias dc salário co-
mo abono do Natal, o nue nilo
deixou de ser uma vitória, cm-
bóra parcial. E em muitas Itá-
biüáas Irabnllindores falam ain-
da do movimento vitorioso dos
operários do Cotnnificlo. quan-
do oonsoguü-am, cm 1D-Í7, que o
salário inicial para ns maiores
de 18 mios. .nassasso de CrS
2G..10 para Cr5 84,40.

Kstc nno — Ulsse-nofa um
tnee'.ão — a cnisn muda de
figura. Há a redução de duis
horas de trabalho o que sigr.i-
fica reiHiçuo, também, nns no.-.-
sob salários Níis nãn pndèmos
pormitir uma coisa dessa.

Outro operário se aproxtniou
c disse o seguinte:

Confiamos na nuasa nr-
ganizaçãu o isto quer dizer que
temos corleza da vitória. Nun-
ca om nutra época necessita-
mos tanto de abono de Niílal,
como agora. Não ó justo -e-

çíualr.OB nossos salários noni
.os gêneros alimentícios pela
hora da morte. Isto significa
exigir dc nós mais r.uci-it'i.:ina
sem que tunhamos concon-ido
para kso. enquanto continuam
a exigh' de nós a aphlQülãBcíc
integral para fazermos jüs ao
rojbuso semanal.

denunciada a redução do horas
dc trabalho nu (fábrica, e ]ue
a direção da entidade compro-
metou-sõ a comparecer na pri-
niolra empresa, onde o paga-
monto fof-.ue reduzido.

— Estamos, portanto —
prosseguiu — aguardando £b
um momento para oiilro a pre-
spnça na lábiioa dos membros
da diretoria do Sindicato, para
dofondbr, junto an« p-:t-.-0es. os
nof.nns direitos e interesses.
Os nossos salários tém sido ;;n-
yos com a redução de duas lio-
r,i3, saindo prejudicado tinto
os tarofoíros, como os diaris-
tas Isto porque os primpiros
ganham polo que produzem c

os diaristas a base do salário
hora.

RAPIDEZ NA COLETA
DE ASSINATURAS

As 11,30 horas de ontem,
após o almoço, todos os traba-
lhadores do Cotonifcio remi.
ram-sc, no interior da omprâ-
sa, a fim de tomarem conheci-
mento das medidas a soretn
empregadas para o lncio da
luta polo abono de Natal. Du*
ranto a reunião foi lido a ui-
tegra do memorial que será
entregue as patrões, no qual,
além de colocada u questão '.o
aumento de salários é reivln-
dicado o abono polo operaria-
do da fábrica. A Comissão
Sindical, em seguida, fez um
apelo a todos os presentes para
que a assinatura do memorai
fusso feita com rapidez, p.ira
que seja o mesmo nncamlnna-
do a direção do CotoniCicio datw
tro de breves dias. j

5-a$ÈHRK\IIh-UI

llnftl
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Os proprietários da compa-
nhia de auto-lntação, Màráoa-
¦nã, além de exigirem que os
phofores entreguem diária-
monte uma ronda liquida de
"20 cruzeiros estão intimando-

lli ilÉMiltSSaárS HBSifiaafiaXwi^BwBnll

O RACIONAMENTO
E O SLVDICATO

Disse-nos um tá&alhadnr
que na assembléia realizada
sábado último no Sindicato foi

Ipstis i to® m iitilirgíiit

RUA DA CARíOCA, 87

Junto á Ptaça Tiradentes

ALFAIATE
C E Z A B

Tecidos nadonais a estrangeiros
Crediário: -T*el;37-fll 14

I Dr. ÜIILTOU LÔSATC]
rCBEBCÍfIt-«B - GU?íI(A FM '$$*$$•.

Eus AJvaro Aivim, 31 - st501. (Jine-Andia)
HORÁRIO: 9 às ÍI horas - 2as- - 4«s- r Gas"

14 às 18 horas - 3as., - ftaa. .c Sábados.

CONSULTAS jROPUkÁiRJüS PELA MAJMHÍ,.

Teve lugar ontem, no Sin-
dicato Móíalürgico, a reunião
de delegações sindicais dos
Trabalhadores nas indústrias
Metalúrgica, Mecânica e cle
Material Elétrico. A ordem do
dia constou do aumento de
salários, salário mínimo e
danos causados à massa tra-
baíhadora metalúrgica pelu
criminoso racionamento d'_>
energia elétrica.

A:pús a abertura dos traba-
lhos, pelo iulminU;lrador João
do Brito Vaz Coelho, talou o
operário Isaltino Pereira, nbor-
dando o palpi.ante problema
do aumento do salários. Sa-
lientou aquele trabalhador a
grande necessidade de melho-
cato, o so da greve,
operários.

Em seguida, usou da pala-
vra o operário Benedito Cer-
queira, secretário da Comis-
são de Aumento de Salário.

«Estamos usando de todos
os meios, que nos impõem
como legais. Se dentro de cle-
zessete dias os .naíiões não
concederem o aumento sollci-
tudo, iremos ao Ministro do
Trabalho. Entretanto, com-
panheiros, iremos à gte.ve se
for preciso. N«io .morreremos
tle fome. .Que seja para ,nós
uma bela lição o exemplo dos
bancários paul.is'as.>

POIÍTRABÍP A C7ÍIEVE
Cem a palavra o sr. Ary

AugV-Sto Magalhães, secreta-
rio" do Sindicato, manifestou-

so contrário â fjrove, por não
ser, segundo acusou, regula-
montada pela Consoiidavão
das Leis do Trabalho. .Com
i to, tentou justificar sua en-
Irevista a certo jornal, .con*
denando, em nome do Sindl-
ria das condições do vida dos

P«ebatenc!o as palavras do
sr. Ary Augusto Magalhães,
talou o trabalhador Antônio
Almeida, que alirmou: «De-
vemos ir á greve, companhei-
ros. Nada cie medo». Em se-
guida o sr. Antônio Almeida
frjzou que a classe operária
não pede aumento cle sjUá-
rio, nem vai a greve, por sim-
pies prazer, mas pela terrível
necessidade.» Estamos ven-
do, continuou, que os patrõos
de barriga cheia têm o apoio
das autoridades. Vnmos,_ en_-
lão, nos conformar com is.o?
E' verdade que o Sindicato
não dispõe cle fundo cle gre-
ve. Mas, nós, companheiros,
com nossas contribuições ven-
ceremos esta dificuldade.»

Ainda contrario as alega-
çõ2s do secretário do Sindica-
to, falou o sr. Euripecles Ay-
res. «Nenhum indivíduo, Li-
zou, pode dar entrevistas, em
nome da Comisaíio ou do Sin-
dica.to sem ostar clevulaitien-
te autorizado. Além do mais,
a entrevista do sr. Ary pro-
curou desCtuer o que já frizou

i Comissão.?
Referindo-ne a necessidade

ie greve, afirmou ainda o sr.

Euripcdes, que só a greve, a
luta* decidida dos operários
fazem ceder os patrões.

SOKOS MAIOR FORÇA
Usando da palavra, o Iniba-

lhaclor Uurvalino Freires Pe-
na esclareceu que nada ti-
nham a esperar cio Parlamen*
to. manobrado que é pelos pa-
trões. «Por isso, continuou,
elevemos contar somente com

' tis nossas forças. E somos
uma força maior.»

Voltou a falar o sr. Isaltino
Pereira. Lembrou ns greves cle
1945, que trouxeram-lhos 25
bor cento do aumento. Hefe-
riu-se depois a entrevista do
secretário do Sindicato. f*ão
pode haver regulamentação
de greve, afirmou. Grovo é
imposta pela fome o para a
fome não há lei. E', pórtaii-
to, um sagrado direito do tra-
balharior.

Sfl.LP.RIO MÍNIMO
Em face do adiantado .cia

hora, o plenário decidiu fos-
sem os dois outros pontos da
ordom do dia, ou sejam sala-
rio mínimo c racionamento de
energia elétrica, debatidos na
próxima assembléia, que será
realizada no dia 15 do cor-
rente.

dos
ios

Da Associação MotKOjpòlita-
na dirs Estudantes Secundários,

pedem-nos a publicação do se-

gulnte:
«.Solicitamos a todos os GvP-

mios, mesmo àqueles que não
nos apoiaram no V Cóngrèsáo,

que se dirijam ã nossa siSde

provisória, à rua do Cai-mo,
n. SI, sala 1, Tel. 42-2821, das
lá ás 11) horas, a fim de tra-
tar de assunto rulucione.do
com o problema dc filiação e
tía elaboração de um progra-
ma de férias. (As.) — .losó do
Lima Acioli, presidente».

os a,pagarem a parte que ra*
boria a empresa pagar ao Ins-
titulo do Aposentadoria o Pen-
sões. Desta maneira em vez
tie CrS 112.SO mensais os tra-
bíiUiadores terão que entregar
ao Instituto cerca de CrÇ .. ..
üãO.CO. Contra essa absurda
exigência oa choferes da em-
presa encontram-se revoltados
c já procuraram ce.u Sindicato
pnra que ente toma as devi-
das providencias. )

ssem éia
NO DIA 7 — No Sindicato

dos Estivadores do Rio de Ja-
neiro, às 16 e 17 horas, cm IA
c 2." convocação, '-a.ípc.ctiva-
monto, para U-atar dos seguiu-
tes assuntos: a) petições da
ex-asKociados solicitando rond-
missão no quadro socirl: b) —
discussão e o.provação dos cál-
culos para pagamento do te-
pouso semanal iiõpiunoradó ('Io
periodo de agosto cle 10-19 a se.
tembro dc lDãO e chamada doa
eonU-amcstrcs apxiliares para
as diversas empresas no tri-
mestre de 12 de dezembro enr-
rente a 12 de março de 1952. i

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bomfim
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M pOVO dí'3
na ü@réia

FONTES
D
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«O Povo Soviético na Vanguarda da lula pela paz»,
revista BolclieviU, ni' 17, setembro de 1051 - Mosco...

«Os povos d0 mundo na luta pela paz», Pravüa de 17

de setmubro de 1951 - Moscou. .
«Os bancos .dos Balados Unidos a scr.viço .do militaus-

jno» — .dc l. Traclitembcrs, cm «Vouroci Ekonomi-
ki», iú* 8, pág. 96 - Moscou.

Hi jwtmi, l» e&mwa dos te-
prenootantqí Aos JBHtiittoU «jilflo»
liprpv.oii o jitojuto .tio M (iobíc ,a
liotacko i>«v* •• i"10 orw-roonli-
do Ae 1051 ,.1115?, ie iira» «o-
«•ií» suporlor o 011 .Iiilliõc» ,«lc ,dó-
Átcs il»» «s «loapnBas aÜUtaies
llrrtas. AI6i» .isso, ontüo pt,e-
vistos para despesas Ue auxilio
de guerra ac patscs estrangcl-
ros cerca de 8 billõcs de dfllorcs

li para conslmcío de basos
mlUtmcF mais 5,í blHBos de ti.6-
laces. Kcs»«)S algariomo» pio
•stão Incluídas multas outras
«Icspcsas do govCriio dos Esta-
dos Unidos para os objetivos
militares, como por exemplo, ns
tlespesas ia Kuorra agressiva da
Coréia, quo; segundo reconhecem
os pr6pri«i •feli.ücp.» BKiíricft-

aos, wstoa aos Estados F.nidos
S U1U50B do .dOlwoí «»m aao.

WE8ESiVOI.yíMÜNÍ10

Mas «¦ fworia, como ;se flttbc,
agrava .siyiinmcuto íòdas as .«oa-
íraditO oapltaUstasi áoentaa
as «elhas iospronoríDcs e orla
novaü; «gusa » contradlsSo en-
tre o monto da .capacidade
piodutlv» ,e » >widuil5o relativa
da procura, eom capacidade lie
pagíJiento, por parti do mllliões
de massas trabalhadoras. A
guerra provoca nm desenvolvi-
mento unilateral dá Indústria de
guerra, cm detrimento da indú§-
tria civil, aumentando assim cm
multas veies, um consumo Im-
produtivo, parasitário! a apo-
jPfísiic» iwwffi».j-ítop» aou f-%

guorra orla nm florciiclmnnto
econaniico. Na realidade, porém,
atrás ídosno .««Uorescimuntu», cs-
condo-so u ci-iiii. do siuli-iua ca-
plíalistu o o aumento dn ma
dt-.cempimlcno. Á gucua ciindlii
» uma diferente dlutriliulsQ» da
ronda naoiunnl, numentaiido,
aluda mais, o» lucros dos .mo-
uopólios, o baixando excessiva-
mente, o nivol da vido das lar-
gas massas da população.

CM NEGOCIO LUCRATIVO

De fato, para os rapaces im-
poriallstas a guorra ó iuu ne-
gãoio lucrativo.

Sc durante o lainftuênio, quo
precedeu .» sogunda «jucrra
mundial, o lucro mcdio dos mo-
nofiôUps dos estudo» Doidos sr»

do ..,9 blliões do dójaros, :i& uos
ar di. secunda guorra munilinl
aumentaram pnra 8,7 biliíies do
üolores, mídia anual. Nos anos
do opús-BUerra, quando o Im-
poriolismo nmorlcano pôs-se no
caminho da proparacão o do dc-
¦ioiicadea'iicnto do uma nova
[.üorrn, oa lucros dos monopulis-
tns americanos se elovnniiii fa-
blilosi-moaío. 4 guerra dc ra-
pina contra o povo da Coi-Ciu,
dosonc ,-lcada pelo govüruo dos
Estados Unidos, tornuu-so uma
lonte do Inaudito enriquecimen-
to dos in iierlullstnn amerlcunoti.
Assim, os lucroB dos moaiip»-
lios umoi-Iiiaiios, om 1U30, íoram
de 48 blllõos de dólares tuntes
,da dedução «los impostos), mus,
ni 1031, segundo a declaração
de Truman, os lucrou do» mo-

•lopóllns nme.ricnnns irão pni-a
o nível de 01) liilUies de d«'il-ii'«-H.

Não menores proveitos «KU-
nliam» .coro o sangue c sofri-
murto dos povus os iiiipi-riiüis-
tas 'n fiiRlaterri- da 1'raiiçn,

as repfililicu.. latlno-nmcricaiias
o do outrus pnisis eapitalisías.
Assim, os lucros Uos moniipíillos
frinici-ses, que, cm 1017, tiirnm
de 151 «Uliie. do frimeus, em
lOiO, cloviinim-. .« 800 billões
do frniie.ns. âo mesmo tempo,
são . m-.-.ssas piiliula es que
¦upurtam a carga das despesas
mllitiiies, impostas pelos impe-
rialistus, com a sua politica
BKressivn a do preparação de
guerra; portanto, só ganliani Io-
uu i wlücri». .QI j

Escreve-nos um leitor anGnimo: «Traba-
lho cm uma casa há mais dc onze anos, como
carpinteiro. Ganho Cr? 7,00 por hora, en-

quanto outras carpinteiros, alguns ato rym

manos tempo de sarviço òfüe«u, recebem Oi ç
9,00 por hora. 'Preciso ainda esphçar que o

nosso serviço 6 ifrual e que a minha produ-
ção Ê tão boa quanto a dos outros. Assim

sondo, íe.uho direito a equiparação»?
RESPOSTA. - Sondo igual o trabalho executado pelos om-

pregados não pode a empresa pagá-los d-, maneira to.«l, a

Ss quo haja entre eles uma diferença de tempo de,se^99SU-

oi-ior a dois anos. Ií' p.cúso. porém, queo «W.^0;|g^
,o mesmo scaíço, com a mosu.a po.-fe.çao 9-W?WWm ^
n ínirirí-i -i cuios salários quer equipavar-so. Easa p.iwa - em

^¦f èlamasãJf kS do ^hô ~ ^'•f ^
Sado ia 

J-la equiparação 6 .cstvatigeii'0,

aí, então, a lei 6 monos rigorosa, pois exige apenas analogia de

*®%M SOARES. .(Osvv.aldo m - AfàoM.jr S«*
fon.ult-i a-nra roiteiada, já havia sido respondida. Se quuei ,cer-
"ricíse, 

procure a coleção da «Imprensa popular», reiercute ao

iiiGs de outubro de 1951.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

BENEDITO FERREIRA - Rio. O direi-
to h pensão, deixada por um associado de umn
instituição de .previdência social u seus boncti-
eiários, c assegtu-ado a partir da data de seu

faleci mento. , .... ,
Embora o pagamento so seja feito depois

de habilitados os beneficiários, fazendo as

nrovas cxiiçidas por loi, á data em quo a pon-
ão" devida 6 a do falecimento d„ assacado. Na.o importu que o

podido tenha sido feito um ou dois meses depois e que a conces-

são soja feita muito .posteriormente. .,h,„„,1(ina
N üivalmente que os bonorioianos receberão os ati asados

acumúS l mela aoisa acontecerá com o 
^f'^|g^

pagamento é Coito, depois cle requelndo -o 
^X^tmS

despesas feitas com o eutêv.fo. tíe us despesas tomai,«Cwta« 'J

SU .o valor do auxílio ó fixado em quInhenW ç^«W*

So auem fer. as despesas não é beneficiário. ,, valoi sor» „ dns d s

ps-cot vãmente feitas até o limite n>áxii,u. dos qu.nhei m

SS1 nenhum caso a indei.iza,ão ultr,,,assará esta im-

l!0Vt|ãÍ!a;.s 
seguintes, os documentos necessários í. 

$^g*
tida , de óbito do associado; cadernota de co..ti'ibuiç«s «pJMJv

S„dõ sua qualidade do t^^»#^»JS?
o neríodo de carÊiioia; prova tli. «lualidade de OS^Wf,?!

„ smúação das certidões de 
^«^«^S%'M^

Quando os beneficiários são estran^uos, deve.l.Uü fy9W «

uciítilar entrada e peniiwiiBiiciu úo Biasu.,



A 9 EI116 IE MARÇO OE 1952 A COPA RIO BRANCO -
Futebol as daias de 9 e 16 de março do ano vindouro para a p«>ralização dos jogos da Taça Rio Branco, entre os selecionados oriental,e brasileiro.

MONTIVIDÉU, 5 (Correspondência Especial) — Pelo
Aéreo) — Foram propostas pela Associação Uruguaia de

NECA NO
SÃO PAULO
EMPENHO DO CLUBE PAULISTA EM RE-*
FORÇAR AS SUAS FILEIRAS — CONTINUA
¦A SONDAGEM EM TORNO DE HELENO.

DELIO E RANULFO
SÃO PAULO, 5 (Correspondência Especial) —

flüém de .Dalio Neves, Heleno de Freitas e Ranulfo,
estes todos dc
América, o S. Pau-
lo P. C. está viva-
mente interessado
no concurso de
Maneca, do Vasco.

üs contratos, se-
gundo apuramos,
pretende a direção
do São Paulo, de
vem ser assinados
ainda este mês.
conquanto os play-
ers possam vir si
mente para o Rio-
São Paulo.

Esta notícia, no
entanto, apesar dt

seu sensabiona.ibuiUj e^mo frisou esta manhã, um órgão
especializado desta Capital não constitui novidade abso-
luta, pois, há algum tempo já fora divulgado o interesse'do São Paulo pelos famosos meias, embora tenham eles
função idênticas em suas equipes, construtores que são
ambos.
\ _ Ao que soubemos um emissário do clube do Ca
nindé já seguiu para o Rio, a fim de entrar em enten-
dimentos diretos com Maneca e com Ranulfo, bem comi
com a diretoria de .seus clubes.

DIFÍCIL MANECA
, Os dirigentes sâopaulinòs, no entanto, não escon-
nem a dureza da missão de seu enviado especial. E dar-se-ão por satisfeitos mesmos si êle trouxer apenas umüos craques apontados. Nesse caso deverá ser o meia dtAmérica, clube que já se prontificara com o São Pauitem ceder seu renomado craque.

INFLUUMUO NAS ELEIÇÕES
Realizando-se no dia 15 deste as eleições do SaiPaulo, há quem .acredite, no entanto, que as tentativa'de aquisição de famosos elementos do futebol cariocr•não passe de simples manobras de efeito eleitorais.

V '

Diretor: PE1MÒ MOTTA LIMA

MISmm
RIA, QUINTA-FEIRA, 6 DE DEZEMBRO DE 1951 — N.» 934

mãmf&ÊiÊÊÊÊê
BOLA AO CESTO

Conforme noticiamos na de*
vida ocasião, a Confederação
Brasileria dc Basl.ct-ball pro*
gramou para janeiro próximo,
na capital bandeirante, uni
.orneio feminino, contantio

com a participação de «estre*
las» cariocas, paranaenses
o paulistas da capital e do
interior. Destina-se este qua*
clrangular à escolha das nos*
sas representantes ao Campe*
enato Sul-Ámericaho de As*
sunção. A seleção carioca de-
verá contar com as jogado*
ras Marli e Laura, do Flumi*
riènss; Diciola, Nair e Otilia,

futuroso jogador também
disputou o certame peruam*
bucano da corrente têmpora*
da, sendo, portanto, passível
c>.; séria penalidade, por és*
se desrespeito às leis espor-
tivas.

O Flamengo deverá reali*
zar apenas um prelio em lie-,
lo Horizonte, com o Minas T.
C, para a decisão cio «Tro*
féu La Roque», instituído pela
agremiação das «alterosas».
A época prevista é a segun*
da quinzena ciéste més, em
vista dos preparativos dos ru*
brò-riegros para excursiona*
rem á Europa. O segundo
prelio seria disputado nesta!

do Vasco da Gama e Ivone, i capital, e no caso de necessi* |Irani, Nívea e Usvaldira, do
Botafogo. São esperados ain-
da os compareeimentos de
Ivete Mariz, do Botafogo e
Vanda e Dirá?, do Fluminen*
se. Após o pronunciamento
destas atletas, serão iniciados
os preparativos.

— x —
O Flamengo tencionava in-

cluir em sua equipe secun-
daria, para os cotejos finais
do ctirtarrie, o cestobolista üe-
dcão, uma de suas última*,
aquisições. No entanto, a
C.B.B. acaba de cancelar a
transferência do citado joga-
dor, atendendo a uma demiti-
cia da Federação Fluminense,
segundo a qual Gedeão teria
disputado ainda nesta tem-
poracla, o campeonato de Bar-
ra do Piral, Como se sabe, o

dade do uma «negra», estu*
tlar-se-ia uma fórmula para
atender a ambos os interês-
ses.
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Novas alterações estão previstas nn equipo do Flamengo. Ao que se anuncia, Cido e Valter for*
marão no quadro titular. No clichê, o zagueiro pernambucano ao lado do goleiro suplente

Cláudio.

ninei
O Flamengo não Jogará com juizes paulistas no s*
Torneio Rio-São Paulo — Juizes neutros pre-
tendem os rubro-negros — Poderiam ser apro-
veitados os ingleses que atuam na Argentina —

LEMBRANDO-SE DE 49

O certame Rio-São Paulo es*
tá às portas. As primeiras
providências para a sua rea*
ligação já estão sendo toma*
das. Pelos clubes paulistas,
em particular, de vez que lá,
na Paulicéia, os conconontes
já eslão definidos. Corintians,
Portuguesa de Desportos ou
Palmeiras, que são, igual*
mente, os três primeiros co-
locados em rendas, são os
candidatos ao titulo. A e-tes
se segue o São Paulo. Assim,
na Paulicéia está dceidida a
situação.

Nesta Capital, ao contrário.
Pois, dos três candidatos ao
titulo, apenas o Fluminense
já se garantiu como partici*
pante do magno certame. Os
dois outros, Botafogo e Ban-
gu estão se comendo poi a
oportunidade, de vez que só
há uma vaga, preenchidas
que serão as outras pelo Vas-
co o pelo Flamengo.

Apesar disso, no entanto, a
primeira ameaça, justa aliás,
partiu de um grêmio carioca.
Trata-So do Flamengo. Diante
das queixas sucessivas dos
clubes paulistas contra os
seus próprios apitatlores. Ha-
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Cuidad
; Os botaíoguenses saldarão
toa próxima rodada compro-
;missos dos mais senui- no
.campeonato. Trata-se do Ma*
dureira.

\ Ainüa está na lembrança'«3e tocos os tristes episódios
ocorridos na primeira purciüu
.do campeonato ue 49 entre os

..dois tradicionais cíuoes. O
alvi-negro vinha emouiadu;peio leito de 4ü e diopo^io a
.reuitá-io em 49. O ume era'aqueie mesrau. Osvaldo, Ger-
son, Samoa, Rubinho, Avnu,
Juvenal, Paraguaio, Geninho,
Firiio, Otávio e Braguinha, os
onze craques tio campeonato,
Naquela época o BotULúgo era
uma espécie tle America. Ti-
mezinho baraio e buin.

lj Iniciado o campeonato de'49, os alvi-negros passaram
pelos primeiros adversários,
¦dando «pinta» de que seriam
os futuros campeões. Para
«eles seria o bi-canwéonatòi
O PAU COMEU
{ Veio a partida contra o Ma-'dureira, em Conselheiro Gal*
Vão. Os rapazes do «seu» Car*
lito começaram jogando bem.
Fizeram o primeiro goal. E ai
começou a história. O pau
passou a comer solto. Os era-
quês do Madureira, Arati, in*
clusive, baixaram o sarrafo.
As roseiras balançaram até o
íinal da partida.
; Os alvi-negros não ganha-
ram a partida e o carro quo
os trouxe de volta dc Maclu-
reira era mais uma ambulãn-
cia que um veiculo de trans*
porte coletivo,
AS SOBRAS

Poucos foram os que sobra*
ram da lenhada madureircn-
se. Osvaldo, Rubinho e Ger*
son apenas. Os restantes so-
freram todos contusões as
mais graves. E daquela dala
até hoje, o Botafogo sofreu as
conseqüências do desfalque
em sua equipe. Nunca mais
pode formar consecutivam.cn-
te em duas partidas o mes-
pio conjunto. As lesões foram' tfio graves que, embora apa-
rentemente curado, o craque
Jogava uma partida, mas na
outra se reseentia do ferimen-
to e era forçado a ausentar-se
do embate.
: Com o iWiVM rfz-smantelado,
b Botí/ííi|i\W íüilo (oi avante. E
«òemitíWíS S¥í ««turno do cam

o Com o Madureira!
Prevenidos os alvi-negros — Já concentrados os alvi"esr°s treinaram em~ trópolis — A mesma equipe qucontra o Bangu — Outras notas

ja visto o exo-nulo recente rio
Mário Garcleli. Este árbitro,
apontado como o mais com-
preto da Paulicéia, foi o dl*
rigente do tumultuosa prelio
Corintians x Jabaquara. Para
avaliar-se melhor da médio-
cridade dêSK? jui-, b::st..'t que
examinemos o seu relatório.
O jogador Luizinho, do Corin-
tians. depois de levar uma
sarrafáda do jogador Leo, se
contundiu a tal ponto, que

] no vestiário, teve um princi-
pio de comoção cercbial. Em

I seu relatório, porém, Mario
I Gardeli diz apenas isto:
j «Acs 15 minutes dn 1,« tem-
| po deixou o gramado por ler,

cm disputa da bola com uni
adversário, se chocado com a
parede lateral dns arquibon-
cadas, machucando-se teria-
mente».

Ora, convenhamos que o
Flamengo tem razão om lt-i-
pugnar os árbitros desse lipo.
E são estos que existem em
São Paulo, oncle Mário Gar*
deli é apontado como o nú:nc-
ro 1. Assim, o Flamengo fará
pé firme: não jogará sob a
direção de árbitros paulistas
em hipótes alguma, aqui ou
em hipólerc? alguma, aqui ou

Este será, pois, o primeiro
abacaxi a sor descascado pc- \ Buloi, é uma (]ag esperanças dos saiicristovènscs na peleja contra
los organizadores do Rio-São j 0 Fluminense, Zoulu confia muito na capacidade cie seu centro
Paulo
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~" conjunto e já, amanhã, estaem reiropons — A mesma equipe que atuou rão em petrôpoiis, ficando <

DU. NIIB tH

médio para conter as investidas da perigosa ofensiva tricolor.

guiu aprumar-se conquistan*
do um honroso quarto lugar.

CUIDADO
Agora, quando desfruta de

uma boa situação no campeo*
nato, o Botafogo se prepara
com cuidado para enfrentar o
Madureira.

concentrados no Hotel Qui*
tandinha. Como ocorre habi-

Os alvI*negros não acredi* tualinente, o apronto será rea*
tam que so repitam as cenas I llZiKl° amanllâ. n° campo do
de 49. Entretanto, sabem quo
os madureirenses, em seus do-
minios, representam sempre
sério perigo. Por Isso mesmo
náo haverá descuidos. Ontem,

Petropolitano na cidade ser* I
rana. ;

No sábado, retornarão a es*
ta Capital, indo todos para o
Hotel Califórnia, em Copaca*
batia.

lli
DOENÇAS E OPERA

ÇÕliS UOS OLHOS
CONSULTÓRIO»

R. 15 de Novembro, 13-J
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local, os alvi-negros já estão
concentrados em Petropolis,
no Hotel Quitandinha.

Mea culpa...
Osvaldo, simpatissimo, mas

ineíicientissimo goleiro do
Bangú, logo após o jogo con-
tra o Botafogo, bateu nos
peitos- Mea culpa, minha
máxima culpa... Os craques
pensavam que o goleiro galã
estava rezando um ato da
contrição. Acercaram.se dele
e Osvaldo revelou que esta-
va pedindo aos céus mais
sorte nos próximos jogo3,
pois se reconhecia culpado
da derrota de seu clube dian-
te do Botafogo. Osvaldo, no
entano, teve ocasião de frl-
sar que, na noite da vespe-
ra, so sentira mal. Sentira
uma espécie de desejo por
carnes tenras. Portanto, nada
melhor que una frangos para
satisfazer-lhe as vontades, r

NA DISSO... ¦
A turma do América não

está satisfeita com Delio Ne-
ves. Acha que o homem quo

ressuscitou o seu clube não
tem mais aquelo empenho
inicial. Acham os rubros que
Delio, dessa forma, está pro-
parando o caminho para sua
saicla de Campos Sales.

ÚNICA BAIXA
Ary foi a única baixa do

Bonsucesso, no prelio contra
o Amérlcr.. A lesão sofrMa

pelo goleiro, no entanto, nâo
é de moldes a Inspirar cuida-
dos.

TUDO LEGAL
Para a partida contra o

São Cristóvão, o Fluminen-
se apresentará a equipo que
vem se exibindo nesta Capl-
tal ultimamente.

NAO GOSTARAM
Oto Gloria e Enrico nâo

"—-*—¦—-*.¦¦«"¦¦-*¦* I -

SESTA
sentado pelo pessoal da casa.
Providencias estão sendo to-
madas.

— Nada sobre excursões a
Europa, até o presente mo-
mento — declarou Carlos
Nascimento ã reportagem. Ü
resultado do encontro de do-'
mingo, não veio abaiar a
confiança na conquista do
campeonato. Perderam o jo-
go, mas não perderam o
certame. Além disso, a tem-
porada na Europa estaria
na dependência do Torneio
Rio-São Paulo, do qual o

« Bangü pretende ser um dos
disputantes.

DE FOLGA
A direção técnica do Ola-' 

ria está satisfeita com a
exibição do quadro diante do
Fluminense. O revés, na opu
nião dos paredros barlris,
íoi devido ao fator chance.
Domingo vindouro, o Olaria
não tem compromisso oficial
algum a saldar. A folga, no
entanto, deverá ser aprovei-
tada com um amistoso íora
desta Capital.

j MAIS UMA VEZ...
Mais uma vez será altera-

da a equipe do Flamengo.
Desta feita, será Biguá o bar-
rado. No lugar do veterano
craque devora aparecer o za-
gueiro pernambucano Cido,
que 'vem atuando com aeer-
to na equipe dc aspirantes,
Também Dequinha éédsrá g

, seu posto.. Valter 
"será o

¦pilada g-ssadq é aue fignjfc , gostaram, rio futebol agra*\"j substituto^?
4

PREOCUPANDO
Zoulo Rabelo está ansioso

por manter a invencibilidade
tle seu clube sob a sua dire-

ção. Assim é que, desde on-
tem, os seus pupilos estão
num regime de seml-conccn-
tração.

Luiz Borracha, Torbl3
e Carlinhos são os craques
que estão preocupando a dl-
reção técnica. Curlyle 6 ou-
tro elemento, cuja presença
é duvidosa na partida con-
tra o Fluminense. '¦*

CANTO DO RIO
A direção técnica do Can-

to do Rio está empenhada om
colocar em ação contra o
Eonsuccsso, cm Teixeira do
Castro, os seus dois renoma-
dos craques Anito e Pcrácio.
O segundo já regressou de
São Paulo e o primeiro está
sc recuperando rapidamente
da contusão que sofreu.

ENTUSIASMO
Carvalho Leite está viva-

mente impressionado com a
sua equipe. Pois até Bragui-
nha jogou bola, sondo mes-
mo o artilheiro da partida.
Conforme informamos noutro

NAO SEIíA' BiGODEADO
Nada existe contra..Bigo-

de no Flamengo, Informa-
ram os seus diretores. O
craque continua merecendo
inteira confiança dos dlrl-
gentes rubro negros e esta-
rá em ação na peleja contra
o América.

RIVER x S. PAULO
Está confirmada a nossa

t inlormasãq de. ontem. 0. Ri-. |

ver Plate jogará contra o S.
Paulo, no Pacaembu, porocasião de sua passagem
pela Capiatl paulista, rumo
à Europa.

líder em tudo
Além de ser líder nas três

categorias: profissionais, ju*
venis e aspirantes, o Flumi-
nense também é o lider da
Taça Eficiência e cia Taça
Disciplina.

Na Taça Eficiência, o
quadro da colocação dos
clubes é a seguinte:

1.* lugar — Fluminense,
196 pontos; 2." lugar — Ban-
gu, 174; 3." lugar — Bota-
logo 156; •!.' lugar — Vasco,
153; 5.'' lugar — Flamengo,
151; 6." lugar — Olaria, 119;
7." lugar — São Cristóvão,
115; 8." lugar — América,
105; "9,v lugar — Madureira.
79; 10." lugar — Bonsuccs-
so, 68; 11.» lugar — Canto do.
Rio, 43 pontos. ..

' Eis a classificação dos
concorrentes ao diíicil tro*
féu:

1.' lugar — Fluminense,
79 .pontos; segundo, Bangu,
104 pontos; terceiro, Maru-
reira, 18'; quarto, Bonsuces-
so, 200; • quinto, América,
210; sexto, Olaria, 273; sé*
timo, Canto do Rio, 305;
oitavo, São Cristóvão, 423;
nono, Flamengo, 502; déci-
mo, Botafogo. 5S0; 11.» lugar
Vasco, 626 pontos.

GRANDE RENDA
' Está despertando grande

interesse, prevendo-se, por
isso, um record do. renda, a
peleja de domingo vinclou-
ro, no Pacaembu, entre Por*
t.uguesa de Desportos e Pai-
nieiras. O Corintians assis*
tira de camarote. Qualquer

: resultado, Jne sal»*»*** ,.~r.•*-.*
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1110ITi"odc ficou na cerca, no sábado último. Propalou .-e
náo jogaria mais n0 Flamengo. A diretoria dn grciiiio rubro-ncirro,
no entanto, cuidou do desfazor a boato. Não há nadn contra o ve-
terano plaier que deixará a posição cm que o vcniw, para ocupar

a sua de médio esquerdo do Flamengo. 

TÊNIS
O certame Internacional do

Tênis, disputado na capital
de Sâo Paulo. Acaba de en-
MOtHfti mm fl tttento ümúlfe 8

do italiano Gárdini, ciue Sm-
i *3 ao chileno .Hanisley, n«t
coteja decisivo, a contag«B
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